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ANO XI 








A mensagem do 
tando a Inglaterra: 








LONDRES, 3 (Havas) — O co- 
municado do Ministerio do Ar de- 
claras 

“Um avião de bombardeio Ini- 
migo lançou varias bombas esta 
noite anbre o sudente da Inglate 
ra 

Não honve vitimas nem dano 
materiais”, 

HAMBURGO, 3 (T. 0.) 

locar na noite de sexta-feira 


te 








u 
para “ido o 50º ataque aereo 
Ingles contra esta cidade, Como 
dest; faltou aos aviadores a 
amo do nuvens para se escon- 
derem lançaram as nuns bombas 
de enivrie altura, no acaso, anbre 





Objetivos não militares, 
tambem esbarrassem. numa 
cortina de fogo antl-sereo, om i 








mas casas e dois feridos leves. 

LONDRES, 3 (Havas) — O ser- 
viço de Informações do Ministerio 
do Ar comunica: 

“Durante os raida acreus efe- 
tuados hantem contra o acraporto 
de Schipol, varias quadrimotores 
inimigos foram destruídos, 

“Bm Sakabergen, 40 grandes 
bombar foram atiradas e atingi- 
ram todas a refinaria de óleo, 
destruindo-a. Essa usina era 
ma fonte importante de abaste- 
cimento de henzina, — querozene, 
gazolina e óleon lubrificantes, Du 
rante esse hombardeio, (oram gas 
tos oito toneladas de explosivos. 


O aspeto de Hamburgo 
é inteiramente normal 

















A realida- 


P-| O OBJETIVO DA POLÍTICA NIPÔNICA, SE- 


5 da tarde. 


radiante, 

a Binnenalster 

Alsterpavilion não há um único | ces, 
(Conciue na 3.º página) | 








sr. Churchill aler- 
contra a invasão 








BOMBARDEADO 
o sudeste inglês 


INFORMAÇÕES DO MINISTERIO DO AR INGLÊS 
UMA CORRESPONDENCIA DE HAMBURGO ASSINALANDO A TRANQUILIDA- 
—— DE REINANTE NAQUELA CIDADE —— 


mundo os Jornaleiros durante o dia 
de ontem. Essa noticia mandada 
de Londres é uma burla, e uma 
burla mol imaginada, 
de é completamente diversa. 
mos uma volta por Hamburgo ho- 
Je, 3 de agosto de 1040, entre 4 e 

vessamos a ma- 
gnífica rua da velha cidade han- 
sentica, Jungienstleg. Sob um sol 

os transguntos enchiam 
famoso café 






Uma nota oficial do pri- 
meiro ministro britânico 


LONDRES, 3 — (Havas) =sFoi distribuida hoje a seguinte 
monsagem oficia ? 

O primeiro ministro deseja'ique se torne público que a pos- 
sibilidade de tentativas de invasão pela Alemanha em nenhum 
caso pode ser realizada. Os bogtos a que os alemães estão agora 
dando curso e segundo os quais eles não têm intenção de nos in- 
vadir, devem ser encarados com que sempre acompa- 
nha todas as declarações dos npss gos. A nossa convicção 
é de que a nossa força e preparo; embora sempre crescentes, não 
podem comportar o mais leve descuido e que a nossa defesa de 
ve ser preocupação de todos 0º momentos”. 


O JAPÃO E A INDO-CHINA FRANCESA 




















GUNDO OBSERVADORES DOS EE. UU. 


WASHINGTON, à (Havas) — A fsiderado por alguns observadores, 
declaração do Japão de que con=|yeteranos do Extremo Oriente, que 
tinuaria a sua política estrangel- [jo encontram nos Estados Uni- 
ta para levar a Indo-China Fran: idos, como tendo por objetivo ex- 
e as Indias Orientais Holanclelusivo elevar o moral do povo 
desas para o seu domínio é conr | Japonês. 











1) 





|. japonesa em 


NÚMERO 4.290 









Graves as relações entre 
a Inglaterra e o Japão 


A QUESTÃO DAS REPRESALIAS INGLESAS — CONFERENCIARAM O SE- 
NHOR HALIFAX E O EMBAIXADOR NIPÔNICO 


TORIO, ( T. 0.) — Comunte 
so oficialmente que a embaixas 
Londres protestará 
energicamente perante o governo 
britknico contra a detenção dos 
diretores das sucursais das com- 
panhias Mitsui e Mitsubishi em 
Londres. 


As relações anglo- 
nipônicas 
LONDRES, 3 (Havas) — A en: 
trevista realizada hojo no Foreign 
Oftica entre o risconde Halifax, 
ministro de Estrangeiros, e o 
Shigemiltu, embaixador do ) 
auscitou de parte do diplomata 








nipponico- um comentario que se 
pode incluir entre as mais nota- 
veis expressões do humor oriental 
quando o ar. Shigemitsy Iamen- 
tando a prisão de subditos japone- 
ses observou que tal acontecimen- 
to era Iamentavel no momento em 
ns relações anglo-niponicas 
vam a ponto de melhorar. 

Do fato, noticias que o vit- 
conde Halifax declarou que as 
nrisões de Japoneses na Inglaterra 
eram justificadas pela seguran- 
sa nacional é não podiam ner In- 
terprotadas como represalin às 
prisões de cldadãos britânicos no 
Japão, prisões esmas que, segun- 





do versão japfena, foram realiza- 
das em virtude das mesmas preo- 
upações das autoridades, do To- 

O embaixador britânico decla- 
rou que esperava dentro em bri 
ve que nenhum dois subditos j 
poneses fosso julgado culpado de. 
serem nocivos À segurança bri- 
tânica 

Sem que as prisões dos. jápos 
neseg tenham carater político, teme 
temunham ao menor que o des- 
peito dos multiplos problemas. 
das preocupações do governo bri- 
tânico na guerra contra o Reich, 


(Conclue na 3: página) 




















glese optaram por uma rápida re. 
Prada, Nem uma unica bomba 
ealu nobre a cidade. Nos arredw- 


HAMBURGO, 3 (T, 0.) — (Do 
nosso correspondente especial, W. 








res cairam alglumas bombas, que | Block) — "Hamburgo — destruida 
auasi não causaram prejuizos, a, pelos aviões Ingleses!", é o que 
não ser llgeiras avarias em algu-! gritatam em varias capitais do 











A execução da lei 
de sindicalisação 


O registro, o reconhecimento, as eleições e o imposto 


syndical — Quatro importantes portarias do mi- 
=— nistro do Trabalho — 


Departamento Nacional do Traba- | 
lho e, nús Estados e no Acre, nas | 
Delegacias Regionais do Ministe- 
rio do Trabalho, ou nas reparti- 
ções estaduais autorizadas em vir- 
tude do Convenio celebrado com 
o Governo Federal. São obrigadas 
no registro todas 
profissionais « 
idades ou profissões identicas, 
similares, ou conexas, em confor- 
midade com o quadro das ntivida- 
des e profissões anexo ao decreto- 
(Conclue na 3. página) 


O ministro do Trabalho, sr. 
Valdemar Falcão, baixou quatro 
portarias, para a plena execução 
da nova loi de sincaliação. 

A primeira destas portarias con- 
tam as instruções a serem obser 
vadas no registro das associaçõe 
profissionais, criado pelo art. 4: 
do decreto-lei n. 1,402, de 5 de 
julho de 1939, segundo a redação 
que lhe dá o de n. 2.85%, de 20 
do junho de 1940, O registro das 
associações profissionais proses- 
dar-se-á, no Distrito Federal, no 





























O maior acontecimento turista do ano 


O “G. P. BRASIL” E AS SUAS PERSPECTIVAS — OS QUATORZE CONCORRENTES E AS SUAS MONT 
RIAS — UM DISCURSO DO SR. SALGADO FILHO NA “HORA DO BRASIL” 





tente com o “Grande Premio 
Brasil”. Mas, mesmo assim, 
não tem conseguido empaná- 
lo no seu brilho crescente, 

Hoje, mais uma vez ele re- 
fulg 


A cidade viverá, hoje, um 
dos seus maiores dias espor- 
tivos. Há sete anos vem se 
realizando com êxito crescen- 
te o “Grande Premio Brasil”, 
a prova turfista mais impor- 
tante -do continente: Oferece, 
ela” o ensejo,” além do seu 
significado esportivo. de va- 





















e of reptesentântesmnta-|eis 
dimos da sociedade carioca, 
lor indisfarçavel para uma | enchendo e dando w maravi- 
das reuniões sociais mais en- | lh aspécto que as reu 
cantadoras do ano iões do Jockey Clube co 






A “pelouse” do lindo  hipó- 
o do Jockey Clube será, 
s tarde, pela sétima vez, 


do seu majestoso hip 
tá comparecerão incentivan- 
do, a importante iniciativa. 
A maior festa do turfe n 
cional não faltarão o intere 
se, a sedução e a elegancia 
que essas competições tem 
despertado,  justificadamente, 
no povo carioca e, principal 
mente, no que há de mais re- 
presentativo no escól da sua 
sociedade. 











tição  turfista, a 
elegante da cidade, para on- 
de convergirá, emprestando o 
prestigio da sua presença e o 
da sun beleza, o que 
representativo há na 
nossa sociedade. 

O tempo tem sido impeni- 




















Avanço italiamo em duas frentes 





AS ATIVIDADES AEREAS NA ÁFRICA E NO MEDITERRANEO 


wo ROMA, 3 — (T. 0.) — Os ato 











O quadro tricolor, vitorio so no jogo notu 


Merecida vitoria do F 


2x1, o resultado do segundo Fla-Flu do ano — Bela exibição de futebol pela 
equipe tricolor — Adilson e Leônidas (penaltie), os marcadores dos tentos 
— Superlotado o estadio das Laranjeiras 





que o presenciou o segu 
Flu oficial deste ano. 
ros fole satelio Edesenroine] 


Para o numeroso público que 
auperlotou ontem, À noite, o em 
taáio do Fluminense F. C:, não 
faltaram ar emoções eaperadas | Impressionante, em que pese o 
de um Fia-Flu. Por isso mesmo | ardor posto em prática pelos de- 
deve ter agradado 4 multidão | fensores dos dois bandos, 


do Fla: | 











ques da aviação Italiana contra 
on portos Ingleses do Mar Ver- 
melho, tornam problemático qual- 
intento britânico de reco 





quer 
ber reforços da lodia ou da Atri- 
em do Bul, via Port-Sudan, no- 





bretudo desdo que os itallanos, 
com a tomada de Cansala, Size. 
ram fencamar a projetuda ofen- 
alva Inglesa sobre a Abinsinia, 
partindo do Sudão, 

As operações Italianas mo nm 
te da Ablmínia desenvolvem-so 
sistematicamente. — Primeiro, fo- 
ram tomados e destruidos ox cra- 
de estradas, rotas do 

estações ferroviarias 
nclals de agi 
depois, a ofenst 
da capital, Ih 


















tum, seguindo o curso do rio 
Atbara, De port-Sudan partem 
duna linhas ferrovinrias, uma a 





Athara e outra para o Sul, até 
a fronteira da Abisuinia. 

Com a tomada de Cassala m 
segunda .vin ficou interceptada. 
Para on ingleses algnifica Isto 
uma grande perda, que reperch 
rá nobre o curso ulterior dus ope 
rações. 

O estado atunl dns operações 
ma Africa Oriental italiana está 
enrnterizado pelo avanço dos ita: 
lnnor em duas frentes — uma 
em direção a Khurtum, capi 
do Sudão, e outra em direção sui, 
para o intervalo de Kenya. 

A resposta dos êxitos da avia- 
são italiuna, nos bombardeios de 
Port-Sudan, diz-se de parte in- 
formada que naquele porto toi 
incendiado nm dos grandes ar- 
mazens. Fol tambem destruido 
pela aviação italiana o neródro- 
mo de Djeheit, no qual se en- 
contravam uma duzin de apare- 
lhos 


As atividades aereas da 


























rno 


luminense 





E tanto À dincipiina, foi ela RAF na África 
acatada plenamente. de vez que v 
o jozo vintento não: deve ser to. CHavas) — O co: 










RAF declara: 


mado em conta e 
cg deio etetunram 





tratando 







O Grande Premio Brasil 


plenamente no seu. 
esplendor. e nú seu prestígio | 








(Conclue na 3.º página) (Conclue na 3.º página) 


e a palavra do ministro 
“Salgado Filho 


isa. 












O Departamento de Imprensa e Propaganda, atendendo a uma 
solicitação da Radio Difusora de São Paulo, transmitiu, ontem, À noi 
te, especialmente para aquela emissora, um programa especial Irradian= 
do uma saudação do ministro Salgado Filho, presidente do Jockey Clu- 
de, nos turiistas da terra bandeirante, A apresentação desse programa 
couhe ao locutor Rebelo Junior, que vein especinimente a esta capital 
fazer, para a mesma Difusora, a irradiação do “Grande Premio Brasil 
O sr. Luiz Nazareno Teixeira de Assunção, presidente do Jockey Clube 
de sa dez uma ligeira saudação ao seu colega da entidade ne 
ta capital, enaltecendo n atuação do dockey Clube Brasileiro. O mt- 
do Filho, após recordar a importancia do “Grande Premio 
dl”, referiu-se ao apolo que o presidente Getullo Vargas tem dado 
ao turte no Brasil, prestigiando a criação nacional. 

Durante esta transmissão foi tomado o fingrante que lustra 


















; esta notlela, 














MONTARIAS DOS CONCORREN- 


TES AOS 300 CONTOS 


MISSISSIPI — R. Freitas ,.... 


MAZARINO — A, Alonso 


ALFILER — A. Guadalupe , 


LYDE L, Beniter 
MARITAIN — A, Rosa 
TERUEL — W. Andrade . 


SOUTHERN PORT — P, Gusso 


VIOLA — G. Costa . 
CAAIMBE — P. Vaz «eco 
SHANGAI — J. Canales . 
QUATI — J. Zuniga .... 
APOLO — D, Ferreira .. 


SIX AVRIL — A. Molina .. 


ALONE — 8. Batista . 
































O caso de quatro 
destroiers suecos 





ESTOCOLMO, 3 (7. 0,) — 
Nos  elreutos militares. competen- 
tes informam que a ocupação dos 
quatro destroyera Auecos "Puke”, 
“slitander”, +Romulus” e “Res 
mun” por tripulações — britânicas 
no dia 20 de Junho, será levada 
ante o tribunal militar, o que per- 
mite deduzir que os quatro en- 
mandantes auecos tenham  aldo 
culpas 















ecos achavam-se 
juntamente 


Os destroyers. 
no din 20 de Junho 
com o vapor da mesma naciona- 
Mdade “Patricia”, que tinha a 
missão de retirar 08 migitos suecos 
ds Inglaterra, em marcha da Ir- 














landa para a Sueci 
ram detidos pelos ni 
britânicos. 
o transcurso dos ncontecimen- 
tos, alnda não esclarecidos, a trl- 
dos destroyers nban- 
navios e tripulantes bri- 
conduzleam as quatro uni- 


quando fo- 
tos te guerra 











tânico 
dades compradas na Malla, para as. 
Mlhas de Shetland, onde dois dos. 
navios sofreram serias avarias. 
Corriam há alguns dias rumores 
de que or quatro destroyers foram 
vendidos em sta viagem da Italia 





para a Suecia sem 0 consentimen- 
to do governo sueco à Inglaterra, 
o que contudo não corresponde k 
realidade, 








O conjunto das operações 


INFORMAÇÕES OFICIAIS DOS COMUNICA DOS GERMÂNICO, BRITÂNICO E ITALIANO 
COMUNICADO OFICIAL INGLES 


LONDRES, 3 (Havas) — O comunicado oficial de hoje declara! 


COMUNICADO DE GUERRA ALEMÃO 


BERLIM, 3 (T. 0.) — O Alto Comando Alemão comunica: 
Um submarino alemão sob o comando do capitão Kretschmer 
durante um longo cruzeiro sete navios-mercantes armados 
com um total de 56.118 toneladas, Inclusive três navios-tan- 
ques que navegavam dentro de um combolo. Assim este submarino 
até agora um total de 113.367 toneladas de navios mercan- 
tes Inimigos e ainda o destroler britânico “Daring” 

ja Inglaterra, defronte de Harwich e da des- 
embocadura do Tâmisa, bem como diante das ilhas Hebridas foram 
bombardeados durante o dia de ontem varios navios mercantes ar 
dos Inimigos, tendo sido afundados três deles com tm total qe 16,00 
toneindas. 

rante a noite passada nossa aviação realizou alguns ataques 
contra depósitos petrolíferos e bases de baterias anti-nereas na Ingia- 
terra, No depósito de petroleo de Thameshaven foram observados por 
essa vcasião grandes Incendios. 

Alguns aviões Inimigos que realizaram Incursões na Holanda e 
no noite da França toparam em toda a parte com elicar defesa das 
baterias anti-nereas e dos caças alemães, de modo que arremessaram 
suas bombas desatinadamente em campo aberto, sem alcançar objeti- 
vos militares. 

Durante combates nereos travados sobre o lago de 1issel ma re- 
glão dos lagos de Ijmulden logrou-se derrubar dois aviões “Bristot- 
Blenheim”, e perto de Le Havre outro aparelho do mesmo tipo fol ata- 
tido pelas baterias anti-nereas. 

Aviões britânicos realizaram durante a noite passada incursões 
re o norte e o oéste da Alemanha, arremessando novamente suas 
bobas contra objetivos não militares, mas destruindo casas e m 
do + ferindo pessoas civis. Em Ehr em enjas 
Imeal se nrha objetiro militar a etrulda por 
bombas explosivas uma propriedade rural, sendo morta toda a familia 
de camponeses, inclusive duas crianças de um e anos, alem de 
terem ficado gravemente feridas duas outras pessoas 














sa e 




































“Durante o dia de onte 





n 08 aviões de bombardeio da R. A, F. 


etetunram “ralds'” contra numerosos aetódromos na França, Bélgica é 


Nolanda. Objetivos foram atingidos entre os quais hangares e pirt: 





(Conclue na 3: página) 








ração da nota sede da 


Aspecto da solenidade realizada ontem na inaugus 





scola do Trabalho — 


Texto na 5º página 




































PAGINA 2 


== 


A eliminação do regonaismo | 





Foram definitivamente cli- 
minados os interesses regio- 
nais que antes da vigencia 
do atual regime atuavam 
como forças separativas, o 
mesmo se verificando em re- 
lação as preocupações econó- 
micas, ligadas a forma de 
produção peculiares em cada 
região que tendiam a tornar 
as provincié nucleos isola- 
dos pelas barreiras daqueles 
interesses locais. Nem o Im- 
perio nem primeira Repú- 
biica modil ram aquela si- 
tuação inconveniente para os 
destinos do Brasil. Ao con- 
trario,  tornayam-se, dia a 
dia, mais acentuados os pe- 
rigos que ameaçavam o [u- 
turo da terra brasileira, mi- 
mada por um regionalismo 
inconveniente que o interesse 
pessoal e a política alimen- 
tavam sob as vistas compla- 
centes de governos imprevi- 
dentes que cultivavam como 























providencia de benemerencia 
politico-administrativa, a e- 
xorbitante autonomia esta 


dual, criando ambiente propi- 
cio a ação ameaçadora de de- 
sagregação nacional, 

Entre os numerosos erros 
da Constituição de 1891, des- 
taca-se tambem a parte re- 
ativa ao regims fiscal, Foi 
permitido nos Estados lança- 
rem impostos, que embaraça- 
vam o intercambio estadual e 
davam ao país o aspécto de 
um mosaico de nucleos. eco- 
nômicus isolados. - 

À situação assim crinda só 
veio a ser definitivamente cor- 
vigida na Constituição de 10 
de Novembro de 1937, asti- 
pulando em um de seus ar- 
tigos que “o. territorio na- 
elonal constituirá uma unida: 
de do ponto de vista alfan- 
degario, econômico e comer- 
cial, não podendo no seu in- 
terior estabelecer-se quais 
quer barreiras alfandegarias 











| ou outras; limitações do tr 
fego, vedado assim aos Esta- 
dos como aos Municipios, co- 
brar, sob qualquer denomina- 
ção, impostos inter-estadua 
Inter-municipais, de ão ou 
de transporte, que gravem ou 
perturbem a livre circulação 
de bens ou de pessoas e dos 
veículos que os transporta- 
cem”. é 

Assim, o Estado Novo rea- 
lizou a unidade econômica do 
Brasil. Os interesses contra- 
ditorios, que nos ameaçavam 
desunir no passado, estã 
coordenados e harmonizados 
sob a égide da idéia nacio- 
nal. A unidade política as- 
gurada por outros disposi- 
tivos da Constituição em vi- 
gor, é dessa forma compl 
tada e consolidada pela eli- 























minação definitiva do fator 
mais grave de desarmonia 
econômica entre os Estados 


que formam o Brasil, agora 
na marcha vitoriosa para os 
seus grandes destinos. 


“JULIO DE CASTILHOS 
E GETULIO VARGAS” 


'A conferencia de depois 
de amanhã no D. 1. P. 


A convite do Departamento 
de Imprensa e Propaganda, o 
ar. Pedro Vergara proferirá na 
próxima terça-feira, 6 do cor- 
rente, às 17 horas, no Palacio 
Tiradentes, uma conferencia so- 
bre o tema: “JULIO DE CAS- 
TILHOS E GETULIO  VAR- 
GAS?, em que estudará as per- 
sonalidades dos dois: eminentes. 
homens públicos do Brasil, es- 
tabelecendo um, paralelo entre 
o papel histórico de um e de 
outro na vida política da Na- 
são. 

A entrada será franqueada ao 
público. 



























-- O MELHOR E O 
BOM ATE' A U 


EEE EEE SE SEE OE 
BEBAM CAFE GLOBO 


GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR 


MAIS SABOROSO 
LTIMA GOTA!!! 





A INDEPENDENCIA 
DO PERÓ 


Os telegramas trocados 
entre os presidentes 
Getulio Vargas e 
Manuel Prado 


O sr, Getullo Vargas, Presiden- 
te da República, enviou ao Pres 
aldento do Porú, ar. Monuel Pri 
de, na data da Independencia di 
nuels pais, o seguinto telegra- 
ma; 

“Na gloriosa data da Prociama- 
ção da Independencia do Pery, 

Vossa Excolencia aceitar 
felicitações do Go! 
no e do Povo brasileiros, 











bem, 
como mous melhores votos pela 


arescente prosparidade da Nação 
Peruana o pola felicidade pessoal 
do Voa Excelencia, (a) Gl- 
TULIO VARGAS", 
O Presidente do Pery respon- 
deu nos seguintes Lermos 
gradeço profundamente a 
Vonsa Excelencia seus cotdinia 
votos pelo aniversario da Inde- 
pendencia do Peri e os retribuo 
com os que formulo peia crescen- 
to prosperidade dessa grando Na- 
ra pessoal de 
(a) MANUHL 











COMPAREÇAM A DIRE- 
TORIA DE INFANTARIA 


Tatão sendo chamados À 14, Di- 
visão da Diretoria do Infantaria 
Antonio da Costa Fliguoiras e a, 
firma H. F. Carvalho & Cia. 


A BATALHA 


BUA DA ALFANDEGA N.º 120 
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COMEMORAÇÃO. DECE- 
NAL DA REVOLUÇÃO 
BRASILEIRA * 


do dr. 
Pio Borges sobre .o con- 
curso de monografi 
promovido pelo D. 1, P. 


O dr, Plo Borges, secretario ge- 
rat de Educação e Cultura, dirigia 
nos professores do Distrito Federat 
a Seguinte “portaria 


“O Departamento de Imprensa 
Propaganda tomou a louvavel tmt- 
elativa de abrir tm concurso de 
monogratins sobre o primeiro de- 
cento do fecundo governo do pre- 
nidente Getulto Vargas, devendo ser 
premiadas as três melhores, Esse 
concurso deve interessar a tados um 
brasileiros, sobretudo Aqueles, cu. 
mo tós, dignos expoentes da classe 
culta do país e eduendores, em con- 
dições de poder elucidar a opinia 
pública, com brilho e acerto, mis. 
trando-ne os notnvels heneicios, 
na ordem política, econômica e so- 
elal, que a ação Sempre reta, sece- 
nm “e patriótica. do excelentísstino 
senhor presidente da República tem 
produzido em favor do nosso en- 
Krandecimento. Fls Dor que ent 
dl, conhecedor da feliz resoluç 
referido Departamento, assegurar- 
vos 0 fgrado com que receberin a 
vosan participação no certame tns- 
tituldo, de natureza a atratr ny 
atenções gerais, convecglndo-ns pa- 
ra o enaltecimento ua extraoraina- 
Fla obra construtora e de sentito 
profundamente nacionalista, nos 
tltimos dez anos realizada com in- 
excedida sabedoria e dedicação ns 
causas do povo. Mais uma vez, pe- 
Jos seus representantes que se can- 
Gldatassem à competição Idearta,| 
confirmaria o nobre magisterio da 
Prefeitura do Distrito Fererat o 
elevado conceito de que merecida- 
mente destruta.” 












































CONTINUAM OS ATOS 
DE TERRORISMO 
' NA CHINA 


Raptado o diretor de 
um jornal 
CHANGHAL, 3 (Havas) — De. 
pois, do assassinato ontem do 
Charles Metzler, — presidente do 
dos Emt- 
grados Russos e do rapto do 1 
Sung Ching Taeu, presidente da 
Companhia de Carvão Ne 
de atos de terrorismo 
centinuou à noite com o rapto do 
st. Yen Sheng, diretor do «Sinu. 
pao Journal” 




















Esse jornalista fot 


raptado por três chinezes perto de | 





mma residencia na concessão fra 
Tinha 





cereal 50 amos é estava ma 








Ds es RO CET 





Rio de Janeiro, Domingo, 4 de Agosto de 1940 














A unidade moral. 
tulados essenciais da 
dole da raça, as tradições mi 
fundo da nossa marcha para 





manecerá, desde que tenhamos 
problema dos nossos dias, que 
o problema de adaptar as inst 


sivel criar soluções genéricas 


ções especificas. Os regimes pr 
objeto de importação ou de ex 
co é o ideal comun a todos os 


des e das suas tradições, Esse 


redundancias  perigi 





na aparencia, o regime, 
um regime, que propor 
o] 











bra da hierarquia natural, os 





forças produtoras e, a: 
de, pela união moral de todos o 








que poder 





regime do Brasil para o Brasi 





eiros de uma falsa liberdade. Democraci 

inaugurado em Novembro de 1937, é 
ma igualmente a todos os cidadãos 
rtunidades na luta pela vida, que dá ao proletario à con- 
dição a que faz jús pelo seu trabalho, que sobrepõe, sem que- 


mérica se realiza em forno dos pos- 





cristã, à qual devemos a 
s arraigadas e o sentido pro- 
a frente nos caminhos da his- 


toria. A civilização, de que nos orgulhamos, permanece e per- 


a coragem de soluçionar um 
existe para todos os povos; — 
ituições políticas aos impera 





vos de defesa da ordem e da paz social. O problema é univer- 
sal, é comum a todos os paises. Mas, como cada país possue 
uma feição propria e um temperamento peculiar, não é pos- 





nem fórmulas lão amplas que 


determinem a perfeita identidade de todos os regimes politi- 
cos adotados nas diferentes nações. As soluções, que se ofere- 
cem para o problema da defesa da civilização cristã, são, por 
isso mesmo, múltiplas, escolhendo cada país soberanamente a 
que melhor lhe convier. Não há soluções genéric: 


, há solu- 
líticos não são nem podem ser 
portação, O que há de genéri- 
povos, que desejem a paz, a in- 





tegridade e o progresso. O Brasil escolheu um regime, que 
reflete os imperativos do seu mei 


isto é, das suas necessid 
regime é a democracia no seu 





verdadeiro e mais puro sentido, sem os enfeites inuteis e as 
com que a vestiram os falsos prego- 


na substancia e não 





interesses da coletividade aos 


interesses do individuo, que organiza para o bem comum as 
im, dentro da ordem e da tranquilida- 


os filhos da mesma terra, eli 





na os fatores da desordem, suprime as contingencias perigo- 
sas da desagregação social e afasta as ameaças de convulsi 
m abalar os fundamentos tradicioni 
lidade. Criando esse regime, que é um regime bra: 





da naciona- 
leiro, um 
fomos pedir figurinos ao 











rôneas e defeituosas todas as ii 


tem. Foi 





graças à ele, graças 





seguimos liberta: 


os partidos políticos, e outras, 
agremiações, cujos programas 





Se contin 
mocracia, que só linhi 
lava impotente para jugular os 





liza 
autônomo esforço do Brasi 
cumprir o seu ideal de Nação s 
ço prestado, por nossas propria: 











espírito dos brasileiros, mostra 


respeitada e querida, unidos 
tínente, podemos esperar com 
porque já estamos gozando os 
uma paz, que não nos veio 

uma conquista, voluntariamente. 
se implantou no Br 














estrangeiro, como não pretendemos usa; 
mercadoria que se expanda além de nos 


regime nosso, singularmente nosso, uma fili 


a Nação, vencendo e esmagando todos os elementos divisionis 
tas, cuja ação nefasta comprometia a sua unidade, que con- 

-nos dos extremismos.' Declaramos guerra de 
morte a todas as facções e seitas, que, umas pel. 


certo, não poderiamos orgulhar-nos, como 
mos, da nossa fidelidade ao ideal do Continente, 
dentro do territorio, pelo qual devemos velar, a integridade das 
nossas: instituições basilares e os teoremas cardiais da civi- 

ão americana. O regime brasileiro não é só o imenso e 
para se tornar grande e forte, para 


como um bem natural, 


ESFORÇO DO BRASIL PARA SE 
TORNAR GRANDE E FORTE 


» regime à guisa de 
fronteiras, São er- 
interpretações que deem a esse 
ão que ele não 
que, por ele, ganhou 











à for 











inércia, como 
pela ação positiva, como as 
se inspiravam em ideologias 





exóticas, estavam preparando no Brasil terreno propício à 
subversão da ordem e à derrocada da civilização cristã 


semos aferrados ao mito de uma pseudo-de- 
entre nós, vida parasitaria e se reve- 


inimigos da Patria, então, por 
hoje nos orgulh 
mantendo, 





E' tambem um servi- 
causa espiritual da 


soberana 
s forças, 








América e um belo, eloquente exemplo dado a todo o mundo. 
as grandes linhas do nosso regime que se reav 





m no 


ndo-nos como, pela admiravel 





legislação social, que já possuimos, pela organização racional 
das forças econômicas, pela repulsa intransigente a todos 
extremismos e a todos os agentes da desordem, unidos frater- 
nalmente todos os brasileiros em torno de uma só autoridade, 


os 


da a todos os povos deste Con- 
otimismo o futuro do mundo, 
beneficios de uma ordem e de 
mas como 
o em que 






obtida no dia histór 


il um regime adequado à nossa realida- 
de e digno das tradições do Brasil. 





DENTE DA 


O presidente da República asai- 

nou os seguintes decretos: 
NA PASTA DA JUSTIÇA 

Nomeando, interinamente, como 
substituto, a partir de 26 de 
tubro de 1939, 0 bacharel Flazin- 
no Flavio Batista, o cargo de pro: 
curador regional da República, pa- 
drão N, do Quadro IV. 

NA PASTA DAS RELAÇÕES 








EXTERIORES 
Conferindo, ma qualidade de 
Grá-Mestre dns, Ordens Brasilei- 


raso gráu de Grande Oficial da 
Ordem Nacional do Cruzeiro do 
Sul nos srs, Marques lorisada Te- 
kugawa, presidente efetivo da As- 
roconção Cultural Nino-Brasilei- 
1a; e ao Ministro S, Yoskozawa, 
diretor da Divisão da América 
no Ministerio Impérial dos Nego- 
elos Estrangeiros do Japão; e q 
gráu de comendador da mesma Or- 
dem ao sr. Tadokntau  Suzuzi, 
chefe de Secção do Protocolo ds 
Ministerio Impérial dos Negocios 
Estrangeiros do Japão. 

NA PASTA DA FAZENDA 

Nomeando, Corretor de Navios, 
Angelo Spinell, junto à Alfândaga 
de Santox; Misael Osorio, Junto a 
Alfândega de Natal; e Oscar Bor- 
Res Fortes e Silvo Barros Hut. 
meister, junto À Alfândega de 
Porto Alogre; Adir de Almeida 
Pina, Célio Nunes de Andrade, 
Hermenegildo Geraldo Marques, 
Mentique Sampaio Silvu Filho, 
João de Arnujo Marques, José Mo 
tais Câmara, Luiz França de San- 
tana e Miguel Vieira de Almeida. 
servente, classe B; Palmor Bran- 
dão Carapeços, interinamente, 
contador, classe H; Romualdo dy 
Silva Conrado, interinamente, pus 
licia fiscal, classe C; Alvaro Ma- 
dureira, Amilcar Francisco Cavas- 






























am, Jorge Rodrigues Nunes, João 
Gonçalves de Oliveira, João Cat. 
tano de Jesus e Silva Neri Fran- 
cese, aervente, classe E, para o 


enrgo de continuo, classe F, 


Demitindo, Carlos Jonert Neto, 
escriturario, elasse E; Elvira Fa 
lá Puevo, datilógrafo, classe C; 
e Pedro Alcântara dos Santos, ma 
rinheiro, elasse D. 

Removendo Mauro Roifté, ca 
eriturario, classe D. da Delegacia 
Piscal do Tesouro Nacional no Es. 
tado de Minas Gerais, para a Re- 
ecbedoria do Distrito Federal; 1o- 
sé Geraldo de Faria, escriturario, 
classe D. da Recebedoria do Dis- 
trito Federal, para a elegacia 
eai do Tesouro Nacional no Esta- 
do de Minas Gerais; D'Artagnan 
Guimarães, servente, classe C, da 
Delegacia Fiscal do Tesouro Na- 
elonal no Estado de São Paulo, 
para a Alfândega de Santos; £, 
ton Pires de Cerqueira, escrivão 
da coletoria das rendas federais 
em Palmeiras. no Estado da Baia, 
para cargo identico na coletoria 
em Bofete, no mesmo Estado. 

Transferindo, a pedido, Arqui- 
lan Lopes Filho, excriturari 
classe E, do Quadro 1], do Min! 
terio da Viação, para o cargo iden- 
tico e igual classe do Quadro Per- 
manente; Francisco Olimpio da 
Rocha, policia fiscal, classe F, pa- 
Tao cargo de escriturnrio, na mes- 
ma classe; Oscar Gonzaga Coelho, 
servente, classe D, para o cargo 
de policia fiscal, na mesma clas- 

e Severino Cirilo Carneiro, 
marinheiro, classe D, para o cargo 
de polícia fiscal na mesma classe, 

Aposentando José Leite Amaral, 
coletor rendas federais em 
São Francisco de Paula, no Estado 
do Rio Grande do Sul; Jonathas 
de Medeiros Chaves, marinheiro, 
classe C; e Romulo Bretas de Ol!- 
veira, coletor das rendas federais 
em Andradas, no Estado de Minas 
Geral 
Designando o escriturario, clas- 
1º E, Francisco Fróis, administra 
dor da Mesa do Rendas de D. Pe- 

o, no Estado do Rio Grande do 





















































Sul 
Promovendo, o escrivão da cote- 














at do NARk 


fofia (das rentes foderai er Cal 
no Estado do Rio Grando do Su 

Alcides Ilha da Fonseca, a co! 

tor da m 





a muatorta; 6 0 escri 


DECRETOS ASSINADOS PELO PRE: 


REPÚBLICA 


vão da colotoria das rendas: fe- 
derais em Rio Branco, no Estado 
da Baía, Fidelcino Magalhães 
Franca a coletor da mesma cole- 
toria. 

Concedendo exoneração a 
mando Soares de Freitas, de 
chante aduaneiro junto à Alfân- 
doga do Rio Grant 
Rio Grande do Sul. 

NA PASTA DA MARINHA 


Nomeando, prático-mór, sogun- 
do tenente, do Corpo de Práticos 
dos Rios da Prata, Baixo Paraná, 
e Paraguai, o prático do 1.º classe, 
sub-oficial Bnzilio Pinto Guedes 
de Lima; e praticante do prático, 
1.º sargento do Corpo de Práticos. 


ar 





















dos Rios da Prata, Baixo Paraná 
* Paragual, o marinheiro n. 4.532- 
G. A, A. V. — Yosé Sonres do 
Carvalho. 


Promovendo, no Corpo de Ofl- 
eints da Armada, ao posto de ea- 


pitão de corvela — Qu M, — os 
enpithes tenentes Q. M. Celyino 
Barbosa Cabral e JoÃo da Costa 





Marques, contando antiguidade de 
26 de Julho do corrente ano. 

Aposentando Basilio Fernandes 
dn Silva, servente de oficina, pa 
dlrão RB; e Amaro Boução de Pai- 
va, operario de Arsenais, classe E. 

Retificando o, decreto pelo qual 
fol reformado o sub-oficial, CO-MO 
— Almiro Botelho Feijó para fim 
de conceder-lho os vencimentos e 
vantagens da atividade, visto ha- 
ver aido constatado que sum inva- 
lidez rerultou das condições do 
proprio serviço. 

Concedendo exoneração, a Djal- 
ma Teixeira da Mota, oporario de 
arsenal classe B; e a Manuel Baliá 
Monteiro, professor, interino, pa- 
drão G. 

Reformando, por invalidez de. 
finitiva, o capitão do corvota — 
Q. Q. — Arnaldo Pinheiro do An- 
arade, e o marinheiro n. 2.766, 
P. EC. M classe, Orestes 
Lutz da Silva 

NA PASTA DA GUERRA 
meando, 2º, tenentes da 2º 
classe úa Reserva de 1º Linha, 0» 
aspirantes a oficial da mesma fe- 
serva Amauri Luciano de Munkoz 
Rocha, Alberto Francisco Ferros. 
za dk Costa, Eloi Vicente Bete; 
Jaime Drumond de Varvelho, Sla- 
tio Andrade Saporiti,  Virgoiin 
Esmanhoto e Zulmar de Lins 
ves; 2 tenentes  furmuceutius 
os seguintes farmaceuticos “apiu- 
vados no Curso de Formação de 

Oficiais Farmaceu Arlindo. 
Baumparten, Adauto Rodrigues 
Costa, Florival Trindade, Geraldi- 
no Rabelo, José Antonio Rocri- 
gues, Geraldo Manholdo, Fran-is- 
co Frandinetti, Weaver Morais e 
Barros, Joset de Almeida Roix 
Casemiro Martins de Lima, Atiia 
Barbosa Lima, Dimas Gomes Vi 
eirara Marques, Delfino Nonato 
de Faria, Valdemar Fonseca, José 
Menezes. Ciro Gonçalves. Siqueira 
Mario Vasconcelos, João Lene 
Vieira, Licínio Pereira Gonçalr 
Mario Castngno e Osvaldo Neves 
Barata, 

Concedondo transferencia 
« Reserva do Exército, ao tenta. 
te-coranel Diogenes Anacleto iias 
dos Santos; no 2º tenente int 
dente Valdemar Ramos Pachec 
ao sarpento-njudanto  Hentigue 
Goncalves Santos. da Escola dus 
Arias, adido ao Curso Especial de 
Transmissões; e ao 1º sargento 
Domingos Ferreira do Ampato, do 
Contingente da Escola das Armas 

Transferindo » major Teófilo 
Amadeu Diniz do Quadro Ordina- 
rio para o de Estado Maior; vara 
a Reserva do Exército o 1º sa 
to José Rodrigues da Costa. 

Batalhão de Caçadure: 
coldado José Monteiro da 

Batalhão de Caçadores 
Removendo, Frane 
Vazconcelos, escriturar 

do Depósito Cent 
Sanitario para o Hospital 

ACTA “Caralho «Est 

do Arrena 




























































































As inaugurações e 


Pein manhã de ontem, o almi- 
rante Castro e Silva, chefe do Es- 
tado Malot da Armada, o minis- 
tro Barros Barreto, do Supremo 
“Tribunal Federal, general Artur 
Silio Portela, diretor do Material 
Bélico do Exército, almirante Le- 
mos Bastos e outras altas perso- 
nelidades etvis e militaros visita- 
ram a fábrica Rupturita, situada 
no municipio de Nova Igunssi, 
Inspeclonando detidamente us ins- 
talações desse estabelecimento in- 
dustrint, em particular as susceii- 
veis de utilização pela defesa na- 





Tiveram os ilustres visitantes 
oportunidade de assistir a varias 
demonstrações técnicas, findas as 
quais passou-se a inauguração de 
alguns dos pavilhões da nova fa- 
bricn, que receberam or nomes de 
Tenente Elino Souto, Coronel Pe- 
rlelos Ferraz, Abreu Fialho, Osorio 
Mascarenhas e Otavio Aires. 

Por ocasião do aimoço que no 
seguiu, o comandante Aivaro Al- 
berto, em nome dn diretoria da 
Rupturita, disse do significado da 
homenagem assim prestada n estes 
nomes, vinculados ay «volver da 
tdétn de que resultos a reniização 
do conjunto — téentco-Ind'istrial, 
que os visitantes acabavam de per- 
correr, O presidente de sociedade, 
depois de render especial preito à 
exma. viuva Abreu *alho, que so 
dignara comparecer Aquela tcunião 
congratulou-se pela opoctutldade 

















EM MACEIO, O “ALMI- 
RANTE SALDANHA” 


Coroada de êxito a pri- 
meira experiencia de 
atracação 


MACEIO", 3 (Agencia Nacional) 
— O “Almirante Saldanha” atra- 
cou precisamente às 14 horas, 

Grando massa popular aguar- 
dava, no cais, o navio escola da 
Marinha. Brasileira. 

O “Almirante Saldanha” reali- 
zou a primeira experiencia de 
atracação no cais de Maceió, ain- 
da em construção. As manobras 
tiveram pleno êxito. 


O chefe de Policia no Mi 
nisterio da Guerra 


Esteve ontem no Ministerio da 
Guerra, conferenciando cont o 
general Eurico Dutra. o major 
Filinto Muler, chefe de polic 


















Uma visita á fabrica 
de rupturista 


os discursos troca- 


dos pelas autoridades 


de ver congregados, naquela cttei- 
na de trabalho tantos expoentes 
da nossa elite elvil e militar, ant 
mados todos do innis acendiado 
e sadio amor da granda patein, A 
qual cada um, em seu setor de- 
dica o melhor do seu sentimento 
e do seu trabalho, 

O almirante Castro e Silva ex- 
ternou a sun magnífica impr 
de quanto ali pudera obsec 
pediu no general Portela q) 
lnsso em nome do Exército e du 
Marinha, O que foi feito peio di- 
retor do Material Bélico em pala- 
vras de incquivoca satistação, apre 
cinndo a importancia da coinbora- 
ção entro as autoridades miliiares 
en industria civil, em heneflcio 
da defesa do pais. Usaram ainda 
da palavra o dr, Gabriel Osorio 
Mascarenhas e o professor M. Júp- 
pert da Silva, que aludiram ao 
tema gravado em todas ns depeus 
dencias daquela fábrica: “Traba- 
ihar pensando no Brasil”, 


Por fimo ministro Barros Bar- 
reto ergueu o brinde de honra no 

Getulio Vargas, presidente d. 
República, ao general Eurico Gos- 
par Dutra, ministro da Guerra, e 
no almirante Henrique Guilhem, 
ministro da Marinha, 


Estiveram — presentes, alem «tas 
autoridades nelma citadas os ts, 
Oscar Guimarfes Santana, capitão 
de mar e guerra Oscar de Frias 
Coutinho, coronéis Maurilo Alves, 
Th. Lacerda, Freitas Brandão, Val- 
demar Aranha, João Teixeira Met- 
ra, enpithes de fragata Atlin Aché, 
sub-chete do gablneto do ministro 
da Marinha, Ernani Sousa, Muniz 
Barreta, Augusto Pereira, Fablo Sá 
Earp, Manuel Barbosa de Santana 
e Artur Rocha, Carlos Osorio Mas- 
carenhas, Gabriol Osorio Mazcare- 
nhas, Vicente Eduardo Magalhães, 
major R. J, Haurício, Elisio Pe- 
reira de Magalhães, professor Ed- 
gardo — Sussekind de Mendonça. 
Jor José dos Santos Calheiros, 
Lutz Eduardo de Magalhães, ma- 
capitão de corvete Braullo Gou- 
vela, prof. M. Joppert, Artur Her- 
manny, José Orestes Montera, He- 
Mo Albuquerque, Heitor Santana, 
empitão de corveta Paulo Mario 
Rodrigues, major Costa Matos, ca- 
plttes Edgard Lopes, João 8, Re- 
deio e Hortolino, Campos; Osvaldo 
Abreu Fialho, tenente Marcelo Li- 
deralll e Ptolomy Rocha, Leonar- 
do Otero Alvaro Alberto, Alberto 
Alves Branco, Laurentino de Oli- 
veira e a administração da Socie- 
dade Rupturita, composta dos. srs. 
comandante Alvaro Alberto, enge- 
nheiro Otavio Ferreira Veiga e Sil- 
vio Neves de Moura, e Noé Miran- 
da, gerente da fábrica. 






























O insane 
OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA 


DR. CAPISTRANO PEREIRA 


DOCENTE e laureado MEDALHA OURO 
F. Medicina 
ALCINDO GUANABARA, 15-A - 6.º andar 


Tel.: 22-8868 e 26-4477 — Das 2 às 7 horas 
GEES ee 





sa Monteiro, escriturario, classe 
D. da Seeretarin Geral para a 
cola de Educação Física, 
rezando ao Quadro Ordina- 
rio da Arma de linfantaria o Mu 
Nelson Marinho 




















Declarando que a demissão du 
bacharel Luis Jeconimu Gueco, do 
entende nevozado da antiga de 
Cireunser dica Mib 











vo constante do decreto de 6 de 














Outubro do metmo ano. 

Liceneiando do serviço ativo os 
2º tenentes da Reserva, convosa- 
dos, Celso Krite, José Pereita 
de Azevedo e Heron de Oliveira 

Resdmitinda Antonio Alves, ex 
| aprendi de 2º riasse. no rargo d 
prALIeR do LAN PRCFISO WEto D 
| NA PASTA DA VIAÇÃO 














A BATALHA 











NOTI 
do Ministeri 


Secretaria Geral — Ga: 
binete da ministro da 








Guerra 
MEDALHAS COMEMORATIVAS 
DO CINCOENTENARIO DA RE- 


PÚBLICA — Foram disinguídos 
com a medalha comemorativa do 
Cinquentenario da República, ins- 
titulda pelo decreto-lei n. 1972, de 
19-1-940, os seguintes loflcials: 
Generais de Brigada — Firmo 
Preiro do Nascimento, João Ber- 
nardo Lobato Filho, José Antonia 
Coelho Neto, Miguel de Cnstro Al- 
tes e Amaro Soares Bittencourt. 
Coronel — Jonquim Cardoso «da. 
Silveira. 

Majoros — Jlldio Rômulo Cola» 
nte € Ciro Espirito Santo Cardoso, 
Capitães — Olavo Amaro da Bil- 
veira o Felix Toja Martines, 

19 tenente — Jamari Gentil Nu- 
nes. 

Foram entregues nos. vtlciais 
acima as medalhas e 05 cmpecu- 
vos diploma: 

ALTERAÇÃO DE OFICIAL 
Transereve-se do Bnlettm Interno 
n. 13, de 13-VII-040, do Gnbinate 
do Ministro, o seguinte 

Adjunto do Gabinete (destgnn- 
ção) — O sr. ministro, em Por- 
taria n. 2.716, de 29, publicada no 
D. O. de 24 do corrente mês, de 
signou o tenente coronel du reser- 
va Raul de Lima Tavares, para sor- 
vir como adjunto deste gabinete, 

Apresentação de oficial — Apra- 
sentou-se à 29 do corrente mês o 
tenente coronel de Artilharia, dn 
reserva Raul de Lima Tavares, por 
tor. sido designado para servir co- 
mo adjunto deste gabinete fun- 
ções que assumnu na mesma data, 
no G 4. 

PERMISSÃO — O ar, miniitto 
permite ao capitão Manuel Juiz, 
Pelmeiro, do 109 R. 1, gozar nesta 
capital a licença para tratamento 
de saude que lhe fol arbitrada, 
Pa) Valentim Benlelo da Silva, — 
neral de brigada, secretario pes 

Confere: Franelsco de Panta 
Cidade, enronel, chefe do  gabl- 
nete, 


Diretoria de Infantaria 


MOVIMENTO DO PESSOAL, — 
De oficial — Transtiro do Q, 8. 4, 
para o Q. O, sendo classificado no 
Regimento Sampaio, o 1º tenente 
Milton Araujo, por ter sido dispen- 
sado A pedido, das funções de nju- 
dante de ordens do general Ma- 
nel Rabelo, por despacho do 29, 
publicado no D. O. de J1, tuao 
do mês findo, 

De sargentos — Retifico as trans 
ferencias dos segundos sargentos, 
Edison Ferreira Tavares e João da 
Jesiis Ribeiro, da 34 Companhia de 
Fronteiras para os 26º e 27, 84, 

PROMOÇÃO A 4º SARGENTO 
DE SAUDE — COMUNICAÇÃO — 
Fol promovido para preenchimento 
de vagas no 2º Batalhão de Fron- 
teira, ao posto de 4º sargento de 
ude, o 1º cabo Lino Rodrigues 
Alves 

LICES 
TE 










































CONVOCADO — 
O comandante do 8º R, 1, em ra- 
dio n. 424, de 1º do corrente, co 
municou que foi desligado no din 
30 do mês p. findo, o aspirante n 
oficint da 2% classe da Reserva de 


in Linha, Manuel Inocencio dos 
Santos, por haver terminado o es- 
tngio para efeito de promoção, 

a) Bonnerges Lopes de Mulisa, 
general de brigada, diretor de In- 
fantaria; Confere: Renato Cuiha, 
enpitão ajudante, no impedimento 

tenente coronel chefe do gu- 
binete. 


Diretoria de Cavalaria 


DESIGNAÇÃO DE OPICIAL, 
Deslgno o capitão Heitor Lopes 
Caminha, para representante do 
“Guia do Candidato”, nesta Dire- 
torta. 

CONSELHO ESPECIAL DE dx. 
TIÇA — O sr, núditor da 1% Au- 
ditoria da 1º R. Mi, em ofício n. 
820, de 1-VIL1940, comunica que 
coronel Ernani Augusto Correla, 
fol sorteado naquela data, juiz de 
um Conselho Especinl de Justiça, 
em substituição no tenente coru- 
nel Henrique Ricardo Hal. 

Solicita o comparecimento do re- 
ferido oficinl aquele auditor no din 
8 do corrente, às 13 horas, ntim 
de prestar o compromisso legal, 

— O sr. nuditor da 3% Auditoria 
da 1º R. M. em oficio n, 880, de 
1º do corrente, solicita o compa- 
recimento áqueia Auditoria, no din 
8 do corrente, às 13 horas, o coro» 
mel Evaristo Marques da Silva 
presidente do O. E. J. A que re 
ponde do 2º tenente Alfredo Pe- 
Feira Passos, visto o dr. promotor 
ter recorrido da sentença que jul- 
Sou a Justiça Militar incompeten- 
te para processar o referido réu. 

a) Abrilino Morais Pires, coronel 
diretor; Confere, Armando Nestor 
Casnleantl, tenente coronel chefe 
do Gabinete. 


Diretoria de Saude 


DE MENTO DE OFICIAL. 
— Por ter concluido o Conselho 
de Justiça onde funcionava como 
Juiz o major Abelardo Servilio de 
Mesquita, seja desligado de adido 
a esta Dirctoria entrando em 
trânsito. 

DESIGNAÇÃO DE MEDICOS 
De ordem do ar. general ministro 
da Guerra, designo o capitão mé- 
dico dr. Arauld da Silva Bretas e 
o 1º tenente médico dr. Alvaro 
Tourinho Junqueira Aires, para 
procederem a estudos sobre orga- 
nização do Gabinete de Psicologin 
do Estado de São Paulo, devendo 
Os mesmos regressarem no menor 
prazo possivel. 

INSPEÇÃO DE SAUDE — Sejam 
inspecionados de sauge pela J, M, 
8. desta Diretoria, o cabo Ralmun- 
do Nonato de Assiz, e o soldado 
Jose Balbino da Silva, para efeito 
de reengujamento na E, Ae. 

RESULTADO DE INSPEÇÕES 
SAUDE — Pela 1. E 5. foram tn 
peetonados e fulgados aptos 
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Para o aersico da A: 


de Assunção 





CIAS 


efeito do artigo 35 do Reg, 8, M4. 
Av. M, e O 29 sargento Edmundo 
Nizo, para efeito do art. 37 do 
Reg. S, Méd, Ay. M. 
CHEFIA DO GABINEIE, 
“Tendo regressado ontem de Curi- 
tiba onde fora em gozo de ferias, 
o tenente coronel Plínio Raul 
de Oliveira, chefe do gabinete, del. 
xa de responder por essas funções 
o capitão adjunto Antonio da Ro- 
cha Almeida. 
DECLARAÇÃO SOBRE OFICIAL 
— Declnto que o tenente coronel 
Plinio Raulino de, Oliveira, chete 
do Gnbinete desta Diretoria, es- 
teve em Curitiba no periodo de 
18-7 a 2 do corrente mês no gozy 
de 15 dias de ferins relativas ao 
anno de 1939, 

an) dmuro, Regnera, diretor dn 
Aeronântiea do Exército; Contere, 
Plinio Raulino de Oliveira, tencu- 
te coronel chefe do gabinete, 


Q.G. da 1.º Re 
Militar 

RESULTADO DE INSPEÇÃO DE 

SAUDE — Em Inspeção de sauée 
a que se subrieteu na J. M, 5, 
deste Q. G: fol Julgado apto para 
o servico &o Exéreito o 3º sargento 
Nerval Martins de Olivelra, da Cla, 
do Q. 6. E. 
PEÇÃO DE SAUDE — Seja 
inspecionado de saude na q. M 
S. deste Q, G. por ter requerido 
estagio para habllitar-se A nomea- 
ção no posto de 2º tenente médi- 
co dr 2º Classe dn Reserva de In 
Linha do Corpo de Saude, o civit 
médico dr, Vicente Lenl de Bar- 
ros. 

APRESENTAÇÃO DE Ori 
—  Apresenteram-se ontem A este 
comando, 08 rs. 

Capitães — Eduardo Domingues 
de Oliveira, por ter sido cla 
cado no Batalhão Vilagran Cad 
e ter do se apresentar à sua uni- 
dade: Antonio Oarlos Zamith, por 
ter sido cinssificado no 3º R, [, » 
ter de se recolher A sun unidade; 
Antero Coutinho de Azevedo, do 
21º B, O, por desistir do resto do 
trânsito e ter do segulr a destin 
Newton Fontoura de Ollvelra. Reis, 
do 26º B, O. por seguir a destino; 

Primeiros tenentes — Carlos Al- 
berto de Abreu Rocha, por tor sido 
cinssifiendo no 1º R. O, Di mê- 
dico dr. Nelr Alves de Miranda, 
do 3º R. 1. por ter terminado o 
1. 8. O, de que fol encarregado; 
2º tenente — mestre de música, 
Marcelino. Antonio Cordeiro, por 
ter sido transferido para a Reser- 
va do Exército. 

a) Eranclsco. José dn Silva: 1y- 
nlor, general de divisão; Contere, 
No Impedimento do coronel chefe 
do E, Mo R, — 


— APRESENTAÇÃO DE 
OFICIAIS 


Apresentaram-se 
gutntos ofletad 
À DIRETORIA DE INFANTARIA: 
— Major — Aristóteles Ribeiro, do 
13º Regimento de Infantaria, por 
ter sido transferido do Quartel do 
Estado Malor para o Quadro Ordi- 
mario o classificado no 13 Regi- 
mento de Infantaria, tleando adi- 
do no Estado Malor do Exército, 

Capitães — Antero Ooutinho de 
Azevedo, do 27% Batalhão de Ca- 
gadores, por ter desistido da resto 
do trânsito e embarcar a 9 do cor- 
rente, 

— Antonlo Carlos Zamith, do 
3 Regimento de Infantaria, par 
ter de recolher-se. 

— Francisco de Oliveira Cabr; 
do 27 Bnialhão de Caçadores, p 
ter sído desligado da Diretoria de 
Recrutamento e ter entrado em 
trânsito, 

Segundos tenontes AJutzio 
Cândido Lima, da D. R., por tar 
sido mandado servir na D. R 

— João de Morais Barros, da 4 
Circunscrição de Recrutamento, por 
ter de regressar À Segunda Região 
Minitar. 

À DIRETORIA DE CAVALARIA 
— Tenense-coronel Benjamin Cons- 
tant Moutinho Ribeiro da Costa 
do Quadro Suplementar Geral, pe 
ter tido alta do Hospital Central 
do Exército 2 regrosear À Segunda 
Região Militar. 

— Cnpltão Lafalete de Brito Cnz- 
tro, do CG. P. O, R. da Primelia 
Região Militar, por ter sido dest- 
gnado para auxiliar de Instrutor no 
mesmo Centro. 

— Primeiro tenente Carlos Al- 
herto de Abreu Rocha, do 1º R. O 
D., por Ler sido transferido do 13. 
R. C. 1. pera aquele Regimentr 

— Segundo tenente mestre do 
música, Marcelino Antonlo Cordr. 
to, por ter sido transferido para A 
reserva do Exército. 

A DIRETORIA DE AERONAUTI- 
CA. — Major — Abelardo Servilio 
de Mesquita, do Quinto Regimento 
de Aviação, por ter terminado o 
Conselho Especial de Justiça once 
funcionava como Juiz e entrar em 
trânsito. 

— Primeiro tenente Carlos Faria 
Lefo, da Escola de Aeronáutica do 
Exército, por ter sido posto À diz- 
Posição do Departamento de Aero- 
náutica Civil como oficial de l- 
gação. 


O INICIO DA COLHEITA 
DE TRIGO 


Cerimonia oficial 


Afim de dar início  ofi 
mente à colheita de trigo no 
norte do Paraná, o agrônomo 
Gastão de Faria, diretor da 
sisão de Fomento da Produção 
Vegetal, embarcou ontem, p 
noturna com destino áquele 
tado 
| Esse diretor do Ministe 
Agricultura representará o Mi- 
nistero Fernando Costa na alt 
[dida cerimonia, que terá luzar 
pna Fazenda A ura, em Ban- 
deirantes, no próximo dia 6. 
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A BATALHA 
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Na Ordem do Cruzeiro 


0 


provedor da Candelaria 


À cerimonia da entrega 






Realizou-se ontem, no Mt- 
nisterio das Relações Exterio- 
res, a cerimonia da entrega 
dn comenda da Ordem do 
Cruzeiro do Sul ao sr, Antonio 
Louçã de Morais Carvalho, 
provedor da Irmandade do 
Santissimo Sacramento da 
Candelaria e do Asilo Gonçal- 
ves de Araujo. j 

A entrega da comenda foi 
feita pelo chanceler Osvaldo 
Aranha, assistido no ato pelo 
ministro José Roberto de Ma: 


da comenda no Itamarati 


cedo Soares, secretario geral 
do Ministerio das Relações Ex. 
teriores. Usaram da palavra 
o ar. Osvaldo Aranha e o ho- 
menageado, Falou ainda o vi- 
gario da Candelaria, monse- 
nhor Henrique Magalhães, 

A cerimonia teve o compa- 
recimento de altos funciona- 
ros do Itamarati, membros 
destacados da colonia. portu- 
guesa e famílias, 

O flagranto acima fixa um 
dos aspectos da solenidade. 


IMPRENSA | 


CARIOCA 
O 66º aniversario da | 
“Gazeta de Noticias” 


ato à Imprense foi o de 
em que a "Gazeta de Noti- 
“comemorou o 66 aniversario 
de sua fundação 

Jornal dos mais antigos na crô- 
nica do Jornalismo carioca, tem & 
“Gazeta de Notlelas”' a aur repu- 
tação flrmada através de camp 
nhas e atitudes memoraveis. nor- 
tendas spmpre por um alto e sa- 
lutar criterio. O seu presente con- 
tinua o passado de belas tradições 
pols no simpático matutino sem- 
pre emprestatam sua atividade vul- 
tos eminentes da llteratura e do 
Jornalismo. 

Ditige-o Wladimir Bernardes, es-| 
pirito militante, jornalista compl 
to, e o jornal é bem um reflexo 
do seu temperamento Jornalístico, 
agil, vibrante, superior. 

“As Inúmeras felicitações recebi- 
das pela “Gazeta de Noticias”! por 
tão simpática efeméride, A BATA- 
LHA tem O prazer de juntar as 
suas, 


GRAVES AS RELAÇÕES 
ENTRE A INGLATERRA 
E O JAPÃO 


os dirigentes da Grã Bretanha, 
não demonstram nenhum sinal 
de fraqueza na proteção de seus 
Interesses mesmo com o risco da 
descontentar uma. potencia cuja 
altunçoA estratégica no Oriente é 
infinitamente mais favoravel. 































Merecida vitoria do 


(Conclusão da 1º página) 
do aspecto disciplinar de um jo 
o, Por este último aspecto, não 
bedeceu à espectativa, . Varios 
lances, mesmo xob o Imperio do 
ardor poderiam ter sido conclul- 
dos nem recursos. exira-Lutobo- 
linticos. Mas, sempre toi uma 
peleja que agradou pela movi- 
mentação. 

O FLUMINENSE JOGOU MAIS 

E agradou naturalmente mais 
ainda À orcida” tricolor e & 
“orelda” neutra a exibição com. 
que o Fluminense presenteou À 
assistencia, Foi, renimente, no- 
tavel o trabalho. realizado pelos 
rapazes do clube da rum Alvaro 
Chaves, para torná-lo Irrestrita- 
mento merecedor da vitoria que 
alcançou na pugna de ontem, 

Acertado o neu conjunto, o Flu» 
minense  proporelonou mesmo, 
pode-se atizor,  Interonsantissima. 

bição de futebol, 

Clentes de que term pela 
frente um adversario valoroso e 
que venderia muito caro a der- 
vota, os tricolores empenharam- 
se Como há multo não se vort- 
flonva. 

Todos comp 

















sudo de que 
funcionavam para tm conjunto, 

Restlltou, então, um Jogo! via- 
tono pela técnica apurada que 
resultava dos passes matemátl- 
cos que se multiplicavam no fnes- 
mo tompo que não ne fazia en- 
'moberto o grando estado de en- 
tunlasmo, a vontade absoluta de 
vencer do que ao achavam poa- 
aúídos, 

ta máquina 
enulpe tricolor! 

Como ae movimentavam os 
den homena! Qui, aproveltamen- 
to Inteligente das falhas do ad- 
vessario, 

Tanto. Adilnon, como, Romeu, 
emo Russo, como Tim e Car- 
retro entiveram perfeitamente A 
vontade, am o rigor dom culda- 
dos naturais dns grandes. peles 
js, E. enquanto a linha de fren- 
te valiam densa Ilherdndo, o 
trio central, ora recuando ora 
adeantado agia com a eficiencia 
necessaria, servindo À vanguarda 
eu auxiliando À defema, 

Estr não teve pequeno. traba 
lho. Teve, mesmo, de desdobrar- 
me para evitar o efeito dan bo- 
tan amençadoras que aurglam 
non pés de um Leônidas — o trio 
Íntelto do ataque do Flamengo. 
NÃO FALTOU ARDOR AO FLA- 








do * precisão, a 











MENGO; — FALTON CLASSE 
A derrota dos rubron-negros 
fal sentida pela aum “torcida” 


na razão inveraa da alegria dos 
tricolores, Chacon, menmo, 

Porque, se de um lado encon-| 
trava-se im Fluminense vigoro- 
no em materia de técnica, de 
outro lado achnvam-ne os onza 
homens disposton a todo ancri- 
flelo pela vitoria da Squeta ru- 
bro-negra. 

Não, NÃo faltou ardor, espiri- 
to dr combatividade ao Flamengo. 

Faltou classe, efa tudo. 

De Yustrich a 
pouco se pode dizer, depois de 
destacados devidamente Domin- 
gos Leônidas, os grandes he- 
Pois dn noite rubro-negra de on- 
tem, fnlando-se de futebol 

Não resta dúvida alguma de 
que a animação dos demais ela. 
mentos (deu ensejo a ue não 
houvesse a impressão de que 
atenas Leônidas e Domingos es- 

















tiveram. presentes em campo. 
“Fui até, a colabormóão dos de- 
mais rnbros-negros vue permi- 
tim am Flamengo constituir-se 
um arversario temoraso, em 
E “mentos. 

de nada valeram os 





Tentativa de assassinato 

Ontem, a noite, na travessa San- 
tos Moreira, em Niterói, o operario 
Domingos Gomes Coutinho, de 28 
ans, solteiro, tesidente na mesma 
travrisa sem "número, foi alvejado 
com selo tiras de revolver por Lute 
Gomes, de 29 anos. cneaco. morador 
tambem na mesma vin” pública 
nº 106, fundos 

+ Mtima e amasinda com Neta 
alto Slqueiro. cunhada do cri! 











tôos Iamiliares. 
gus 


Dom fol atingido por um 






Armandinho 7] 


esforços de Onvaldo, do Artigas, 
de Jocelino, de Medio, de Sá, do 


o de Armandinho. Porque Cp: 
xamb, o homem mais esforça. 











alia, dentro do campo, lá 
a satisteito o absoluto. 
para escangalhar tudo! 
SUPREMACIA TRICOLOR 
O Fluminense teve suprema: 
cia, conftontando-so as ações, No 





primeiro tempo obteve frnhix con- 
tagen no trabalho na area adver- 
saria e durante grande parte do 
segundo periodo, pricipalmente, 
nos minutos. iniciais, o panorama 
não fo outro. Apenas varias in- 
cursões entusinticas eram, reall- 
sadas pelo Flamengo, para gaudia 
de Caxambi. 

Nor tltimos oito minutos mul- 
tinlicaram-se os esforços das cam- 
pedes do trinta e nove, mas. 


Rem deixemos Caxambii em paz. 
Os TEAMS 
Os Lonms entraram em campo 


assim. formados: 
FLAMENGO: 
e 





ustrick, Domin 
Artigas, Volante 
“ixinho, Caxambil. 


Ros 


Osvaldo; 





Leônidas + Jarbas. 

FLUMINENSE: Batatais, Norl- 
val e Machado Bioró, Spinelli e 
Manto; Adilson, Romeu, Russo, 
Tim e Carreiro 





SAT O FLAMENGO 
Foi o Flnmengo quo deu a saida, 
às 21,06, mas logo em sogulda o 
Fluminense vai no ataque, por in- 
termedio de Adilson, obrigando 
Yustrick a dofendor de soco. Sá 
põe em alvoroço n defesa tricolor 
mas Caxambá perde. Corner eon- 
tra o Fluminense. 
À TRAVE SALVA 
Maix rápidos, os tricolores. con- 
reguem dois avanços seguidos o 
n trave salva um tiro de Spinell. 
TRÊS MINUTOS NA ÁREA 
RUBRO-NEGRA 

Ox rubro-negros porem não + 
dedicaram Às marcações. Carreiro 
o Bioró trabalham llyrementa a 
seus companheiros dão trabalho 
A deroan contraria durante 3 mi- 
nutos, 





SAY MACHADO 
Contundindo-se numa entrada da 
Sá, Machado mal nos 10 minutos. 
sendo substituido por Gulmarkea 

Defende Yustrlek nm chute da 
Carreiro, massa de Rosto, 

JARBAS IMPEDIDO 

Enganando Norival. Teôni 
pnasa a Sé, em impedimento, 
mingos evita que Carreiro arres 
mense e, logo em segulda há um 
foul de Malnxa cm Zfxinho, Tm 
chute de Leônidas de lonee é dte- 
fendido fncilmento nor Nascimen- 











to. 
O CORNER, ULTIMO RECURSO 

Caxambil porte o 0 balão val À 
spinell, que está Jogando. muito 
bem Spinelli servo Carreiro qu 
roxinho em frente 4 Yustriok, é 
atropelado nor Domingos, em ul- 
timo recurso. Comer sem afeito, 
cabecendo pelo gunrdião rubro ne- 
gra. 

Avançam os rubro, negros. Ca- 
sambé não acerta o, denois de drte 
bar Guimarães, passa para Mala- 
Te GOL -DO FLUMINENSE AOS 
»1 MINUTOS — ADILSON 

Voltam nt tricaloros e Romeu 
passa a Adileon. De fora da area, 
à ponteira. arenosa enviezad 
ehtendo 0 1.º enal de noit 
trem om trirolnros. 

Annan do. Flamengo nerdendo 
casambi junta & Batat 

ENTRA d0CE! 

Palha o Jinha” media rmbro -ne- 
eva e Volante cado luar a Joce- 
ima. Dominzos trabethom. incer- 
armtemente, evitando dons inca 
Voe periensae da ab 
cinminenem. one está 

ando exihicão 

Rene o puhena not 
chão do Toênidos, Ta 
Cate ue. Norival manto a hola 
e or tnlhto, iminedão. nm 

gerando n mesmo. 

santo 4 Pu 














etomerda 
fazando 














Fate 








Hneneioot dnvotu 
A nolate caia Tim axo manda 

















proje toras, sendo 
transpor w serviço de 
Pront e epose intento 
do no Hospital Sã doão Betto 
O erminomo Augi tonto 
parecido am Iucal 


ia De- 


Zininho, de Caxambi, de Jarbaal | 











Fluminense 


fendo mas não consegue segurar 
Entra Caxumbi que, mais uma vez 
perde boa oportunidade, 

E Domingos, concedendo um cor- 
ner após varias combinações, Car- 
reiro-Tim, encerra o primeiro tem- 
po. 











A FASE FINAL 
O Flamengo aubstitue Jarbas 
por Armandinho. Russo movimen- 
ta o balão às 21.59, Hands de Gui- 
mares perto da linha media. Va- 
ros chutes fracos em pingue-pon- 
gue e Tim enbeceia para Tustrich 
pegar. Voltam os tricolores a tra- 
balhar na area contraria. 
O balão vai à Caxambit mas No- 
rival satya com bonito dribbling, 
CUIDADO COM ESSE GOLPE 
DE VISTA, 
Recebendo de Adilson, Russo att- 
ra forte, À bola sublu e Tuatrich 
tex golpe de vista perigoso, pois o 
balão bateu ma trave. 

OUTRA VEZ A TRAVE! 
Novamente Runs envia um pe- 
lotaço que a trave defende. 
CORNER CONTRA OS TRI- 

COLORES 
Descem os rubros-negros obr- 
gando Guimarães À um corner 








NAO! FORA 
Renção do Fluminense, Carreiro 
da extrema atira muito bem ba- 
Innçando as redes. À torcida grita 
Gontt..: Mas... u bola passara 
por fora 
Quatro triciores cercam Leônt- 
das e o árbitro pune foul. O meia 
“colored'" cobra, mandando rente 
As traves. Foul de Russo em Ar- 
tigas, na area rubro-negra. 

OM! “SEU” BIORO'! 
Ataoa 9 Flamengo, 
a area adversaria, No 





bolo! 
ró empurra Zizinho, mas o Arbl- 
tro, eremos, nada viu, 

OUTRO SUSTO 
O Fluminense reage e Carreiro 
atira forte. Tuntrich atirou-se e a 
bola passou, Novamente a torcida 


grita gonl. Mas, não foi... o couro 
Taspou pela frente do arco rubro- 
negro. Duns arrancadas seguidas 
ato realizadas por Leônidas e des- 
feitas por Norival e Guimarães. 
2º GOAL DO PLUMIN 
18 MINUTOS — Ai 
18 minutos. A pelota val & es- 
querda tricolor. Tustrich movt- 
menta-se e a bola é entregue A 
Adilson. o keeper flamengo saí do 
goal, val no encontro do ponteiro 
que chuta para o canto direito. 
BATATAIS CONTUNDE-SE. 
A bola é envida à area do Flu- 
e Caxambú na corrida 
e com o guardião deten- 














KHO EXPULSO PH 


No centro do campo, Malazzo le- 
vanta o pé dinnte de Zizinho. Este 
faz o mesmo e o árbitro, agindo 
com excessivo rigor, expulsa Zizi- 
nho do campo, 

TIM PERDE, 

Adilson, bem adiantado, cruza. 
Carreiro desvia em linha reta para 
Tim e este chuta muito alto. 

CORNER DE BATATAIS 

Leônidas desfere violento chute, 
Batatais consegue apenas desviar 
para o alto. Sá cobrou o corner. 

TRABALHA IUSTRICH 

Adilson e Romeu mandam a goal 
dando ocasião a. [ustrich praticar 
duas boas defesas. 

ALTV? 

Resgem os rubros-negros. Em- 
pregam-se Norival, Guimarães e 
Batatais. Numa das ameaças No- 
rival parece-nos, é punido por foul 
penalty o Leônidas obtem o 
GOAL DO FLAMENGO — 34 MI- 

XUTOS — LEONIDAS. 

Foul de Romeu em Armandinho. 
Medio bate e Casambi cabeceia fra 
camente para fora. 

Bá, recebendo de Caxambu. pro- 
voca dificil situação mas a pelo- 
ta sat. Mais alguns minutos des- 
interessantes e ouve-se o apito 
final. 

Vencera o Fluminense por 2x1. 

A ARBITRAGE: 

Coube no sr, Mario Viana dirigir 
a partida. 

Conquanto bem intencionado, 
a. 8. teve pequenas falhas. das 
quais as matores residirem na mar- 
cação do penalty contra o Flu- 
minense. falta que não consegui- 
mos apurar. e na expulsão de Z1- 
einho. quando ». * agiu com ex- 
censivo rigor. Foi, entretanto, ener. 
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O CONJUNTO DAS OPERAÇÕES 


(Conclusão da 1.º página) 


Aviões em reponso foram hombardendos e metralhados de balsa aiti- 
fade. À artilhatia anti-nerea Intmiga tentou Impedir nossos ataques. 


Um dos nosso 





párelhos não regressou. 

Os nossos aviões de bombardeio continuaram os seus ataqui 
sistemáticos. contr os objetivos militares na Alemanha. A noite pis 
sad, o seu objetivo prinelpal foi um ataque ans depósito 





de oleo de 


Pandem, Hamburgo, Misburgu, Salzhergen e Enimerieh, Varios aeródiro-! 
mos alemães foram tambem atacados. Grandes incendlios Irromperam 





lamburgo e Salzbergen onde or danos são considerados Impor- 


tantes. Um dos nossos aviões, voltando destas operações, fol obrigado 


a amerissar.” 


COMUNICADO DE GUERRA ITALIANO 


ROMA, à (T. 0.) — O Alto Comando Hallano comunica: 


“De Investigações. seguras depreende-se que as Incendh 
Mnifa. pelo bombardeio da nossa aviaçã 


dos e 

pola de três di 
No ndão 

enusando-lhes graves estrags 

migos 

tleos 2 as Imedinções de Buna, 











cansa 
lavraram ainda de- 


sas aviões bombardearam a ferrovia de Port: Suilan, 
alem de destruir em terra 12 avk 
m Kenya foram hombardeados tropas e parques automobitis- 





Na África do Norte forças Inimizas empreenderam um ataque 





contra Bardia, sem causar qual 
algumas baixas entre ns tropas, 


Durante um ataque inímigo contra o neródromo de 


ataque esse 
foram derrubados dois 
foi. aprislonada.” 











er dano 


materiais. Mouve apenas 





giart, 


ue emusom um morto, três feridos e llgeiras estragos, 
elhos Infmigus, A tripulação de um deles 





BOMBARDEADO O SU- 
DESTE INGLÊS 


(Conclusão da 1: página) 
lugar vago. Em nenhum. lugar se 
observam vestígios da “destrut- 
cão 

Segulmos pela ponte Lombard 
através do Aussenalster, e consta- 
tamos quo tambem os grandes Jar- 
dins e terraços do restaurante Un- 
iehorster estão repletos. Os trens 
de suburdio, como os expressos que 
partem para Altona através da 
ponte Lombard vinjam cheios de 
gente que quer passar a dellciosa 
tardo de verão num dos multos 
restaurantes de Já 

Fazemos uma breve visita À es- 
tação central. Nás plataformas das 
linhas que seguem para. Luebeek 
Travemuendo, balnenrio predileto 
dos amburgueses no fim de sema- 
na, não hÁ lugar para uma pes- 
soa. Os viajantes se aglomeram nos 
vagões como sardinhas em lata. O 
chefe de estação diz: “Este movi- 
mento de fim de semana faz lem- 
rar o dos dias depaz”. O motivo 
é que os automoveis não elreulam 
pelas. estradas. nestes tempos de 
guerra. Multas famílias hambur- 
guesns vão passar uma temporada 
nas prafas do Báltico, e no fim da 
semana os chefes de familh em- 
barcam para passar um dia e melo 
em. companhia dos seus. De aá- 
dado À tarde até domingo no meio- 
dia circulam 12 trens om direção A 
Liebeck Travemuendo. Em tom- 
po de paz eram dois ou três mais, 
Cada trem conduz 600 pessoas, Mas 
agora, como se vê, viajam mais ou 
menos o dobro de gente. Nas ou- 
tens plataformas é n mesma cols 

Voltamos, e fazemos. uma 
gera visita A exposição de Jar- 


dinsgem “Plantas o Flores", Na 
bilheteria uma fila onorme. Ver- 
guntamos À bilheteira quantas 


entradas se venderam A tarde, e 
ein nos responds que umas dez 
mil. O café e restaurante Aqua- 
rum está cheio, O diretor na 
Exposição Rasegura-nos que ama- 
nhã, domingo, Irão certamente 
procurar distração no grande 
parque cerca de 40 mil pessoas, 
Neste momento é Impossível en- 
contrar uma mesa Ao ar livre. 
Então todas ocupadas. 

Dirlgimo-nos para um cinema. 
No Ufa Palast exibe-se "On Lrós 
Codonas". Não há lugar, Não 
conseguimos “obter uma poltrom 
nem mesmo para as sensões de 
Amanhã, E o encarregado nos 
informa que nos outros cinemar 
tambem a afluencia de especta- 
dores 4 enorme, 

Um hamburguês nos aconseina, 
censo nos intorosse, um espetá- 
culo esportivo. Hoje À tarde na 
cinco partidas de futebol 
nhA hã outras cinco, com equi- 
pes estrangeiras que chegaram Ao 
Reich. Ser um animado domia 
go esportivo, com olto jogos dr 
voleibol, em que participarão 
tambem equipes estrangeira 
uma grande regata em di 
da Cinta Azul no baixo 
corrida de cavalos em Barimbe- 
ek. No bairro de Sant Paul, 
nhecido dos marinheiros 4? to- 
do o mundo, ouve-se música em 
todos ox resiatrantes, Danan-ra 
animadamente, 

Estas as Impressões do 
passeio de uma hora atravós 
cidade de Hamburgo, Este o nA- 
pécto do grande porto alemio 
num flm de semana, de uma cl- 
dade de 7.800.000 habitantes, qua 
segundo as noticias de Londres. 
acha-se sob o terror devido aus 
constantes ataques nereoa , 


Dr. José de Albuquerque 
RUA DO ROSARIO, 172 


(Membro da Sociedade de 
Sexologia de Paris) 


Clinica Andrologica 
Enfermidades sexuais 
masculinas 


CHAMADO O MINISTRO 
DA LETONIA A BERLIN 


RIGA, 3 — (T. 0.) — O 
gabinete letão resolveu chamar 
imedintamente o Ministro Ex- 
traordinario e Plenipotenciario 
da Letonia em Berlim, senhor 
Edgars Kreewinsch. 

Essa resolução foi entregue 
ao chefe do governo. 











































































PETROLEO 
-FIXO 
obveza 
Sete PRODUCTOS QUE! 
SELLEZA DOS CABELLOS 
DAR DO EDIFICIO DE 
“A NOITE” 


SUPER QUINA PETROLEO 
GARANTEM A SAUDE E 
ATIROU-SE DO 22" AN- 











um homem, subindo no 22º andar 

do edificio dºAnoite" de lá se ati. 

rou, espatifando-se no solo, 
Trata-se do Isidro da Silya 


Montes, de 25 anos de idade, sul. 
de 


teiro, ex-cabo do Rntalhão 
Guardas e morador à Av. Ma. 
chal Niemeyer 26. 

A& razões do suicidio estão. nu- 
tidas num bilhete que o suicida 
de endereçado ao, propris: 
rio do “Cafe 7 Portas", da rua 
Francisco Eugenio 180, Nele Iai- 
dro declara que procurava a mot- 
te por ter dividas e não poder pa- 
gácla 

O comissario Machado. Juni 
do 9º distrito esteve no local, pro- 


videnciando a remoção do caga 
ver. 
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CASPA | 
CABELOS BRANCOS | 
CALVICE PREMATU- 
RA — USE 


JUVENTUDE 
LIST LIS 






AVANÇO ITALIANO EM 
DUAS FRENTES 


(Conclusão da 1.º página) 
ontem um “rald” mobro depósitos 
de Inbrificuntes em Zula, na Ert- 
tréia, Uma bomba certeira nobre 
o objetivo visado provocou esper- 
as coluna de fumaça. On Imo- 
veis e depónitos da  visinhant 
foram tambem atingidos. Um de- 
pónito de oley em Accico e o no- 
ródromo de Anmara, na Eritréia 
foram objetos de um novo “ent” 
por parte dos aviões de bom: 
burdelo da RAF, e upesar de um 











que fol levado n bom termo. So- 
um avião mer: 





Kulhou até 100 pés do solo afim 
da 


esta. 


atacar aparelhos que 
m. Em Aceito, 
rins explosões ocorreram, 
quais podiam ser vintas m 38 mi 
thas de distancia, Todos om nos 














nos aparelhos voltaram as | 
a forças nercas ant-ntri- 
efetuneam um “raid” con- 





neródeumo de Yavelto, 
ando danos consideraveis a 
grande hangar. 

distritos 





Kenya, 





vimento 
aviões britânio 


foram dev 
de patrulha” 








TURFE 





NOSSAS INDICAÇÕES 


BRAZÃO — BREVET — ZAKARIA 
APIS — TIACAJUCA — ARA! 

ITA — ANGAEI — GAIBU" 
ALTONA — ICARAÍ — AZTECA 
FAIR DAY — XAVECO — MIDAS 
APOLO — MAZARINO — QUATI 
DAVID — XURI — KREBELINA 











UM CRIME DE MORTE 
EM NITERÓI 


A DISPUTA DE) UMA PISTOLA 
FURTADA MOTIVOU O 
HOMICIDIO 


Verificou-se, ontem, no bairro de 
Santa Rosa, em Niterói, um crime 
de morte, sendo a vitima e o erl- 
minoso, pessons que a polieir, apon- 
ta como malandros. 

Raul da Silva Moreira, de 17 
anos, branco, vulgo “Capela”, sol- 
teizo, morador à rua Dr. Mario Via- 
na nº 487 é O Assansino. 

A vitima cnamava-se Arlindo Eló! 
de Andrade, preto, de 18 Anos, sol- 
tejro, residente À mesma ru An? 
582, nos fundos da Padaria Pro- 
gresso. Ambos sem profissão es 
clareoida. 

O fato ocorreu defronte ao na- 
mero 571 da referida via pública, 
de onde sala Arlindo, quando cá 
fora o esperava Raul, 

Entabolaram os dois forte dia 
eussão sobre A posse de Uma pir- 
tola que estiva com Faul e que. 
segundo soube a policia, toi fur- 
tada anteontem, por eles, não se 
sabendo, Ainda, quem é o legitimo 
dono da arma, 

Em melo dn altercação Raul sa- 
cou da pistola e alvejou Arlindo 
em plena boca, tendo o projetil 
atravessado a atobada palatina e 
se alojado no cérebro, 








catn no solo para não mais se er- 
guer, enquanto o criminoso, fugia 
sem que ninguem lhe detlvesse a 
carreira pols empunhava a arma 
homicida 

O fato fol comunicado no comis- 
sarto Dinte, da Delegacia da capl- 
tal, que segulu para o local, acom- 
panhado dos peritos do Instituto 
de Criminologia .e, após as for- 
malidades legaes, fez remover o 
cadaver para o necroterio. 


Atingida mortalmente, a vitima | 





A sinfonia inacabada de um grande amor... Epi- 
la do famoso compositor 


russo 
'TSCHAIKOWSKY 


BIO PROGRAMA 
Cine-Jorna! 
Brasileiro-a”/20(DAP À 





(Conclusão da 1.º página) 


lei n. 2.381, de 9 de julho de 1940. 
Para o registro, são exigidos os 
segubites documentos: a) reque- 
rimento, dirigido, no  Disttrito 
Fedoral, ao diretor do D. N. T. e, 
nos Estados e no Acre, às Dele 
gacias Regionais do Ministerio, 
ou às repartições estaduais acima 
referidas; b) copia autentica dos 
estatutos; c) declaração do nú- 
mero de socios; d) declaração do 
patrimonio; e) declaração dos ser- 
viços sociais. Os documentos que 

regis. 
(cujos modelos estão anexos 
ia) deverão estar autenti- 
presidente da. associa. 
o deferimento, será fel- 
to o registro em livro, ou ficha, 
na repartição competente, sendo 
expedido à associa profissional 
registrada um certificado 
do, no D. Federal, pelo diretor 
da D. N, T. e, nos Estados e 
Acre, pelas Delegacias Regionais 
do Ministerio, ou pelas reparti- 
ções estaduais já referidas. 

O PROCESSO DE RECONHECI 
MENTO DAS ASSOCIAÇÕES 
PROFISSIONAIS 
A segunda parte contem as Ina 
truções para o processo de reco- 
nhecimento das associações pro- 
tissionais como sindicatos e para 
a adaptação dos alndicatos e as 
sociações de grau superior Às con- 
dições flxadus no decreto-lei n. 
1.402. Segundo estas instruções, 
as assoclações profissionais cons- 
uldas de empregadores, empre- 
zados, trabalhadores aútononom 
ou profissionais liberais, forma- 
ins do categorias homogeneas ai- 
milares, ou conexas, de acordo 
com o quadro de atividades e pro- 
rissões, e registradas nos termos 
do art, 48 do referido docreto- 
el, poderão requerer o seu reco- 
nhecimente como sindicato repre 
«entativo da respectiva categoria 
conômica ou profissional, dentro 
tos limites de uma determinada 
aso territorial. A associação pro- 
issional, ao requerer o reconhe- 
Imento como sindicto, instruirá 
» sua petição, dirigida ao minis- 
tro do Trabalho, com os seguin- 
j tes documentos: Quanto À pro- 

aria identidade: 

! by — prova da reunião de um 
terço, no minimo, de empresas 
legalmente constituidas sob a 
forma Individual ou de socleda- 
de, tratando-se de associação de 
empregadores, ou de um terço 
dos que exercem a profissão, se 











acompanharem o pedido de 
tro 






































de empregados, — trabalhadores 
autônomos, ou profissionais ll- 
berais, 

e) — copia autêntica da ata 


dn sensão da assembléia em que 








se deliberou pleitear o reconhe- 
cimento como aindicato 

à) — exemplar do edital re- 
lativo A convocação da assem- 
biéta; 

e) — exemplar, ou copia, dos 
estatutos, devidamente  autenti- 
cado: 














t) — relação dos associados, 
reproduzida do livro de regis- 
tros 

E) — relação dos diretores, 
| iumbem reproduzida do livro 
registro. 

1 — Quanto aos diretores: 

a) — prova de boa conduta, 
fimada por autoridade policial 
competente; 

b) — prova de que não prote 
sam — Ideologias — incompatíveis 
com as Instituições ou or inte 
resses da Nação, mediante do- 


cumento expedido peis autorida- 
de policial competente; 

e) — prova de que são brast- 
leiros 08 membros da diretoria e 
brasileiro nato o respectivo pre- 
eldont 

d) — prova do exercicio etett- 
vo da profissão desde dois anos, 
pelo menos, na base territorial, 
ou em representação profissional. 
Os sindicatos serão constituídos 
segundo as categorias econômi- 
cas ou profissionais, não sendo 
reconhecido mais de um para ca- 
da categoria econômica ou pro- 
tissional, dentro da respectiva 
base territorial, que poderá ser 
distrital, municipal, estadual, in- 
terestadua) e, excepcionalmente, 
nacional, atendendo às pecullar- 














dades de determinadas profis. 
ses. A denominação sindiento 
é privativa das associações pro- 





fissionais de primeiro grau (mn- 
alento) reconhecidos na forma 
decreto-lei nº 1.402. AR fe- 
gerações e am confederações or- 
sanizadas nos termos do mesmo 
decreto-el constituem agsocta- 











tidura sindical será con- 
mpre à ansociação p 

mais representativa, a 
juizo do ministro do Trabalho, 
constituindo elementos para es 

apreciação, entre outros 

a) — 0 número de associndos, 

b) — os serviços sociais (un- 
dados e mantidos; 

e) — o valor do 
Reconhecida como 
associação. profissioni 
expedida a carta de reonheci- 
imento, assinada pelo ministro do 
Trabalho, a qual dellmitará 
base territorial do sindicato. A 
organização em federação é fu- 
cuitada aos sindicatos quando em 
número não Inferior a cinco é re- 
presentando categorias econômi- 
cas, ou profissionais, homoge: 
neas, similares, ou conexas. As 
federações serão constituidas pur 
Estados, podendo o ministro do 
Trabalho autorizar a constitui- 
ção de federação interestaduais 
ou nacionais, As confederações 
organizar-se-do com o minimo 
do trin federações e terão sede 
capital República. Os 
atuais sindicatos, em funciona- 
mento legal, reconhecidos sob q 
regime do decreto 24.6, e que 
pretenderem sua adaptação A 
nova 0 dever 
Tão: a) 





fissional 











patrimonio, 
sindicato ou 
ser-lhe-4 


























promover 
quação no' plano do quadro das 


atividades e profissões; b) 
constituido o respectivo quadro 
ancial homogeneamente, adotar a 
denominaçãn correspondente; «y 
— requerer a ratificação de seu 





reconhecimento, como sindicatos 
representativ da respectiva 
categoria econômica ou profis 
atonal. Os sindicatos ficarão, 
meste caso, isentos da obrigação 
concernente ao previo registro 
como — nasociação — profissional. 





Quando hoúiver main de um sin- 
dicato Instituldo sobre a mon 
ma categoria econômica au pros 
fisnional, na respectiva base Ler- 
ritorial, o que não for reconhe- 
elo não perderá a aum persona- 
lidade jurídica, desde que efetue 











deu registro como associação 
profiasional. Am diretorias dos 
indicatos que procederem 
adaptação e tiveram os 
respectivos mandatos prorroga- 
dos, por força do art. 2º. do de- 


ereto-lel nº, 1.969, deverão, den- 
tro do prazo de 60 dias, centa- 
dos da data da expedição da 
respectiva carta de reconhecl- 
mento, realizar as eleições 
a constituição dos novos orgãos 
diretores, 
O PROCESSO DAS 
SINDICAIS 
A tercélra portaria contem as 
instruções para o processo das 
eleições cindicnis. São condições 
para o exerolcio do direito de voto 
em eleição sindical, bem como pa- 
ra investituda em cargo de dire- 
toria ou de representação profis. 
alonal: a) ter o associado mais de 
seis meses de Inscrição no quadro 
social do sindicato e mais de dois 
anos de exercicio dn atividade, ou 
profissão, na respectiva base ter- 
ritorial; o) ser maior de 18 an 
c) ester no gozo de seus direitos 
sindicais. Não se podem candida: 
tar nos cargos administrativas oe 
du representação profissional; À) 
os que professarem ideologias in- 
compatíveis com as instituições ou 
os interesses da nação: b) os que 
não tiverem aprovadas ns suas con- 
tas de exercicio em cargo de admi- 
nistração: c) os que houverem le- 
sado o putrimonio de qualquer 
associação profissional: d) os que 
não estiverem, desde dois anos an- 
tes, pelo menos, no exercicio efe 
tivo da profissão, dentro da base 
territorial do sindicato, ou em re- 
presentação profissional; e) os que 
tiverem má conduta. devidamente 
comprovada; 1) os que forem em- 
pregados dc sindicato ou de asso- 
ciação de grau superior, Os man- 
datos da diretoria e do conselho 
fiscal serao de dois anos. E' ve- 
dada a reeleição, para o periodo 
Imediato, de qualquer membro da 
diretoria ou do conselho fiscal dos 
sindicatos de empregados de tra- 
balhadores autônomos. Proibição 
igual observar-se-á em relação ao 
terço dos membros da diretoria e 
do conselho fiscal, nos sindicatos 
a associações de greu superior de 
empregadores + de profissões libe- 
rais, O registro dos candidatos se- 
rá etetundo no sindicato por melo 
de chapa, entregue, em três vias, 
mediante recibo, à respectiva * 
eretaria, por qualquer associado 








ota 






























sbes de gras auperior. 


até acte dias antes da realização 





A EXECUÇÃO DA LEI DE SINDICALIZAÇÃO 


das eleições. Se ocorrer a renune 
cla coletiva da diretoria e conste 
lho fiscal, e não nouver suplentes 
o presidente, alnda que resignata- 
rlo, convocara a assembléia geral 
para a constituição, por esta, da 
Uma junta governativa. provisork, 
dando clencia ao D. N. T. no D. 
Federal, é a Delegacia Regional ou 
repartição estadual autorizada em 
virtude de convento. No prazo do 
noveinta dias contados de sua por 
se, à Junta governativa provisoria 
progedera as diligencias à renliza- 
cão de novas oleiçoes. Nenhuma 
diretoria sera empossada sem que 
seja à respectiva eleição aproj 
pelo ministro do Erabalho. 
O IMPOSTO SINDICAL 
Finalmente, a quarta portaria 
assinada pelo ministra do Traba- 
lho traz as instruções que devem 
ser observadas para o cumprimen- 
to das obrigações telativas O imi- 
posto sindical, A fixação do Im- 
posto sindical devido pelos trabas 
ihadores autônomos e pelos. pros 
fissionais liberais, de quo cogita 
o art, 5º do decreto lei hn UM, 
de 8 de julho de 1040, constara 
de proposta elaborada pelos res- 
pectivos sindicatos e submetida, no 
mês de Junho de cada ano, à npro- 
vação do Departamento Nacional 
do Trabalho, no Distrito Fedoral, 
e das Delegacias Regionais do Mi- 
misterio ou das repartições estam 
dunis autorizadas nos Estados e no 
Território do Acre. 














A aprovação da proposta, cum 
ou sem modificações, — far-se à, 
mediante despacho, até av dia 
do agosto, Aos sindicatos Inter 
sados incumbe promover, prontas 
mentes a publicação da. proposta 
aprovada, fazendo-o por tres vs 
zen ho jornal oficial ou num jure 
nal de grande circulação do logar 
ondo tiver sun sede. e remoter om 
tespoctivos exemplares, até ao ua 
30 de selembru, à autoridade com» 
petente. Do despacho. de aprovar 
ção da proposta, hns Estados e lo 
Acre, poderão os contribuintes in- 
terossudos recorrer para o dita. 
tor do D. N. T., até 91 de outu- 
bro, devendo o recurso sor intete 
posto peranto as antoridades pro 
Intoras do despacho e por estas 
instruído e entasiinhado, no pras 
zo de dez dias, contados de seu re. 
cebimento. Dos despachos do di- 
retor do D. N, T. caberá resúr. 
so para a Ministro, do Trabalho. 
Servirá de hase para a paganeno 
to do imposta sindical, pelos Lra- 
dalha dor atol 


























mos e profinsiuo 
nais liberais, a lista qle contriduim 
tes. arennizada pelos respectisom 
sindicatos 


O recolhimento do imposta si 
cal descontado pelos empregadarea 
nos respectivos empregados afes 
tuar-se-f no mês de abril de cada 
ano, iliretamente, nos aindicatos a 
cuja categoria pertencerem os alú 
didos empregados, ou Aos estabes 
lecimentos bancarios pelos 
mos sindicatos Indicados, sendo 
adoptada. no. primeiro caso, pa 
o efeito de controle, a guia de re- 
colhimento. conforme modelo apro 
vado, 

Nos Joenlidades onde não hot 
er agenela, ou pentes 
tistabelecimentos bancar 
endos pelos sindicatos. 
mento, noderá ser feito mediante 
vale postal, cheque, ou ordem de 
















pagamento. O nagamento do imo 
posto sindical devido pelos eme 
regadores nos nronrios eindicaina 





afetuar-ne-á no mês de Janeiro de 
cada Ano, ou. PATA n8 que m 
a estabelocer-se anó aquele mês 
na ocasião em que requere 

dn renarticões competentes n rt. 
gistro ou a licença para sem fi 

elonamento. Fem pagamento 

feito diretamente no an 
respretivo, ou, mediante cuia de 
recolhimento, no estahelecimento 
bancario indicado pelo mesmo sin- 
dicato. Os presidentes dos sind 
catos enyiarão anunalmente, no 
Distrito Federal ao D. N. T. é 
nos Estados e Acre às Delegacias 
Regioneis ou As repartições esta. 
duals antorizadas uma reis 























dos empregaiores, empregados e 
trabalhadores autonomos ont pro- 
fissionais liberate. com as corres. 





nondentes importancias pagas on 
descontadas a titulo de imposta 
Indical a favor dos respectivos 














indfentos 
Estas as principais disposições 
das quadro portarias que vem de 
r aminadas pelo titular da pn 
a do Trabalho, 















































Rio 











TEATRO 


HOJE — AS 15 





A noite — Espetáculo 
tão do esplêndido sticesso. dn 





GUARDA-ROUPA LUXUOSA | 
Um espetáculo purmmente familiar! — Pé 


Empresa de Teatro) Pinto Ltds 


GRANDE COMPANHIA DE OPERETAS 


MARIA AMORIM 


REGREIO 





HORAS — HOJE 


A MATINHE CHIC 
npleto — AS 20,45 HORAS — Continua 


Onereta do maestro QUEZADA 


“POR WMA VALSA? 


Um lindo romance de amor, 














maravilhosamente. Interpre-. 
fado. por, 
MARIA AMORIM e 
MARCEL KLASS 
Atuação: brilhante de Ma- 
hoelino Teixeira, —Noemia 
Soares, Danilo de Oliveira, 
tra dp Jemis, Menriqueta 
Romanita, Oscar Cardona, 
Mary May, Carlos. Barbosa, 
Deloin Gomes e de todo o 





festejado olencoi 
Direção coreogrática de 
LOUI Direção artística de 

CBLESTINO SILVA! 
Montagem deslumbrante! 
MUSICA INSPIRADÍSSIMA [ 
PRONA: 6400. 














AMANHA e todas as noites — 


“POR UMA VALSA”, 








Notas e Constas 


No próximo domingo, dia 11, 
o Teatro Infantil representara 
mais uma vez “A nova Gata 
Borralheira”, que será desta 
vez, representada no Teatro 
República, 

O presidente da Associação 
Brasileiru de Críticos Teatrais 
convocou todas as criansas do 
Teatro Infantil para uma re: 
união, às 17 horas, na terça: 
Jeira próxima, dia 6, na sede 
daquela sociedade, à rua Pe- 
dro 1, nº, 53, sobrado 

— No próximo sábado, de: 
pois da meta noite, no Teatro 
Carlos Gomes, a Associação 
Brasileira de Críticos Teatrais 
realizará grandioso festival, 
comemorando seu terceiro ant. 
versarto. 

Nesse espetáculo tomarão 
parte os maiores astros do nos 
go radio e teatro. 

— Prosseguem os preparatt- 
vos para o espetáculo que se 
realizará domingo próximo, 
dia 11, no Teatro República, 
do grupy dramático da Casa 
dos Estudantes, que, em ho- 
menagem aos centenarios de 
Portugal, representará a peça 
histórica “Leonor de Mendon- 
qa”, 











João Caetano 
Em despedida, hoje, dois últimos 
táculos às 15 horas e Às 21, 
que promete a maior agrado. 


A liga da Defesa Nacio- 
nal e suas conferencias 
cívicas 


Na quarta-feira. próxima, dia 7, 
ds 17 hora, no malão da Ac 
demin Brnsllelta do Lotras, ren- 
Menr-ser mais uma conforencia 
elvica da herio que a Liga da 














Defesa Nncional vem realizan- 
do este ano. 

Falarh o profemor Lourenço 
Filho, cuja competencia nos as- 
muntos pedagógicos é bastante 
conhecida, 


A conferencia do ilustre proten-| 
dor está subordinada no titul 
“Alguns aspectos da educação 
primaria” 

A Liga da Defesa Nacional 
convida a todas as pessons que 
de interoasam por tais assuntos 

especialmente, ao maginterio 
municipal para esta conferen- 
ela que será presidida pelo pros 
fessor Fernando Magalhães, 














Recreio 


eremos hoje, duas sessões, 
sendo que uma em matine às 15 
horas 6 outra às 20,45 com a lin 
da opereta do L. Quesada, “Por 
uma valsa? na qual aparecem Ma- 
ria Amorim e Marcel Klnss, 
deranco um “enst'” primoro 
(artistas para esse gênoro, ensaia: 
dos. pelo prof, Celestino Silva e 
dirigido musicalmente. pelo maes- 
tro Vogeler. 


Rival 


Hoje, às 16 horas eim olegante 
vosperal, n famosa opereta “Car- 
lota Joaquina” meia Companhia 
Jaime Costa 

A? noite mais duna sessões As 20 
0/22 horas, 

Em ensaios: "Crespuculo", do 
Abaiie Faris Rosa e 0 “yudevil- 
lot! “Uma mulher infernal". 


Carlos Gomes 
Delorges e sua companhia re- 
presentarão, hoje, em  vetneral dr 
15 horas, o À noite hs 20 e 22 he 
tas, a famosa comedia "O alm- 
pátlco Jeremias”, 


Casa do Caboclo 


A lindo burlota “Sinhá Flor”, 
do maestro Sofonias Dornellna, 
continua em pleno sucesso. Hojo, 
àn 15 horas vosporal infantil e Às 
20 e 22 hora mais dois espetá- 
elos, 












































Apolo 

"Os Pidnlgos da Casa Marisca” 
hoje, em mais três espetáculos às 
1,20 e 22 horas. Quinta- 
primeira do “Az do volante 
Gastão Tojeiro, 

República 

Proseguem os ensaios do *A 

Quinta Coluna”, de Lulr Peixo- 





to, que servirá para a estréia da 
companhia da querida estrela Alda 
Garrido, o que ne verificará ain- 
cin, onto mês. 


Serrador 
Mojo, último 





Jomingo de “Sul 
por amor”, de Abndie Faria 
Rosa, Vesperal elegante às 15 ho- 
ros e dunk sessões à noite hy 20 
e 22 horas, 


ESTÁ NO RIO O INTER- 
VENTOR NEREU RAMOS 


Atim de solucionar e encami- 
nhar problemas administrativos, do 
seu Estado, encontra-se nesta ca- 
lo sr, Nereu Ramos, inter- 
ventor em Santa Catarina. 

O sr, Nereu Ramos, ontem che- 
ando no Rio de Janeiro, viajou 
em companhia de aum esposa, 
































da Oficial da Prefeitura 
Mi 


Organizador Geral; 








do Distrito 
stro Silvio. Plerghll 


Federal 








TEMPORADA LÍRICA 


Inauguração, 2.º feira, 12 de agosto às 21 hs. 


(1 récita de Assinatura noturna) 


coma grandiosa ópera em x ato 


TURA 








com 


dep 





NDO 








KA MILANOW — GALLIANO MASSINI 


TITA FERREIRA — DUILIO BARONTE 
LODOVICO OLIVIERO — MARIO GIROTTI 


JOAQUIS di 





NA — CARLO 


GIUSTI — ROMEO BOSCAL: 





Regente 
GENNARO PAPI 





AMANHA, ÀS 10 HORA: 








Frisas e Camarotes 


RB: 1206; idem, Ce D; 1005, 
A. Be O: 708; idem. 
idem, outras filas; 405000, Sela 





8008: Poltronas: 


outras las: 6 











1208, 
ldem, outras filas 


Baletes Nobres A e 


OR; Balcões 


Gulerias A e B: 458 





A part 





Vída Social 


Aniversarios: 








Dr, Domingos D'Angelo — Passa | 
hoje o aniversario natalício do j 
dr. Domingos D'Angelo, concel- 
tuado clinico nesta capital e de 
dicado desportista, secretario da 
Liga de Futebol do Rio de Ja- 
neito.. 

Carlos Simôm Ré — Registta- 
ae amanhh a data natalicia do 
sr. Carlos Simões Ré, crônista 
da secção “Sports,., ma Bata- 
ta”, da Radio Crizeiro do Sul. 


Homenagens 








— Ao Dr, Pedro da Cunha Fis 
lho seus amigos a admirado:us 
vão oforecor um jantar no grill 
da Urca, por motivo de neu au 
versario, amanhã, dia. 5, às 21 hos 
Tas, 

Dr. Rui Carneiro — Por motis 
vo de ter sido nomeado para w 
cnrgo do Interventor da Pargio 
os amigos o adminradores do 5º 
dr, Rui Carneiro oferecer-lhe-ãy 
um jantar de despedida, no grill 
da Ures, no próximo dia 8. A lis 
ta de adesões conta com os nomes 
ilustres dos ars, dra. José Carlos 
Magno, Ator Paiva Matos, Maa/iel 
José Annchoreta, José Alonso de 
Almeida e Sousa, Eurico Pernan- 
des da Mota, dr. Roborto Carlos 
Magno e Alipio Barreto Guima- 
tães, Novas adesõos poderão sor 
feitas com o chefe da Portaria dlo 
Ministerio de Viação, com o chefe 
da Portaria do Ranco do Brasil 
(Direção geral); e no Edificio, E 
planada, run México, 00, sala 163. 


"SINGER. BIGHADAS” 


















208000, Trocam-se or. nosas, 
a prestações e reformas por 
preços minimos, — Depósito e 
Oficina — Run Frei Caneca, 82 
ae-1312 e 4B-HIAA 


ATOR CHAVES 
FLORENCE 


O súbito falecimento 
desse artista patricio 


Cerca das 18 horas do ontem 
faleceu repentinamente na seda 
da Casa dos Artistas, de que era 
procurador, o ator Jost Chaves 
Florence, cujo nome tovo mar: 
ante atuação nos palcon. brusi- 
toiros, 

O extinto entrou para o teatro 
alnda rapaz, quando cursava o 
quarto ano da Faculdade de Di- 
reito na capital da Bala, Apal- 
xonata-se por uma atriz o abans 
donnra o curio para segulla é 
megulr à carreira teatral, Da 
Bala, Chaves Florenca oxcursio- 
mou pelor Estudos do norte e do 
mul mantendo o posto de gnlh 
Entra 1808 e 1900, estreou no an- 
tlgo Teatro Lacinda, numa, com- 
panhia dirigida polos. falecidos 
atoros Eduario Pereira o Cnrdo- 





























no Mota, Por ocasião das Come- 
morações do  primelro | centona- 
ro da Independenchr do Brant 
Chaves Florence entrou pari a 


Companhia Brasileira de Comédia 
que representou no Joko Caeta- 
no, como uma das suma primel- 

Pertencou depois A 
Dramática Nacional 





Companhia 
do que era primeira figura a sra, 


Malla Fausta, Dissolvida estu 
companhia o morto de ontem, 
entrou para um elenco organt- 
zado e dirigido pelo ator Alvaro 
Pires, excursionando pelo norte 
e aul do país. Uma Infecção do 


laringe tornou-o afônico, E «ele 
deixou de representar passando 
a ser ensalador, Como metetr- 


en-scene atuou em varias com- 
panhina, como a Tro-ló-lo, e de 
revistas como a que fol organt- 
anda pelo jornalista Serra Pinto 
* que representou no Joto Cae- 
tano. 

Quando o governo criou no Mt- 








misterio da Educação o Serviço 
Nacional de entro, Chaven Fla- 
rence fol nomendo professor de 
arte de representar do Curso 
Prático mantido por este Servi- 
co. Nesta qualidade apresentou 
como prova pública de aprovel- 


tamento um grupo de alumnas em. 
“A patron”, de Armando Gonza- 
gm, em 193, + as comedins de 
Machado de Asaiz "Qual mínis- 
tro e “Caminho da Porta” no 
ano corrente. 

Jost Chaves Florence falece 
aon 59 anos, Seu corpo fol trans- 
ferido da Casa dos Artistas, para 
a Capela Frei Fablano, próxima 
à Assitencia Municipal, de onde 
sairá o enterro hoje, As 16 horas. 


UMA CONFERENCIA NO 
ITAMARATI 


O dr: Samuel Guy, Inman, pro- 
fessor da Universidade de Penn- 
Ivania e especialista em ussun- 
vania e especialista em assun- 
americanos, reulfiará, a 5 
corrente, As 17 horas, no Sino 
de Conforencias da Bibilotoca do 
Itamarati, uma confecencia sonzo 
o tema “Building Intesameriran 















Friendship", 
A conferencia será prosidiva 
pelo sr. Osvaldo Aranaa, minis 


tt odas Relações Extecisros, 


PUBLICAÇÕES 


“Aventura e Misterio” 
Acaba de salr mais um, belo 
número de “Aventura e Mister 


























repleto de estantes 
contos de aventuras, Pela mun 
feição gráfica, pela vartedude do 
texto, pelo aspecto oo, 
dm Mumtrnções, nÃo da 

ja em Axegurar que a nova 




















de Janeiro, Domingo, 4 de Agesto de 1940 








G. DE SEABRA 
KR Jorge Rudge, 112 
Rio. de Janeiro 
BRASIL 


Fundado em 1917 SE 
Tel e Age t117 Age 






cr 


Telg. Seabras — Ri 


Mervas, Cascas e Ralzes meidiecinis — 
stmo rendimento benericindor por processo moderno peto qui) 
se entracim todas am aubstametos medicamentosas, imtrativa 


ÚNICO NO BRASIL 
Importamos é exportamos para todo o 
estrangeiro: Preços reduzidos, 
“ARTIGOS ESCOLHIDOS E DAS MELHORES |, 
PROCEDENCIAS 
NOTA 





dos: para dar o 1 











Bsei 








A nossa prezada clientela 
avisalmos que tonsas mer: 
endorins são acminaleiona 
dis em papel, branco, de- 
nte, 


tados do Bras 


CINELANDIA 


Recordando o casamento de Pedro Techaikowsky 


com a bailarina Natassja Petrowna Jarowa. 
Episodio amoroso da vida do célebre compositor 
eslavo, numa cena comovente de “Noite de Baile”, 
filme musical da Ufa. 





Remedio hom 


Nunca é caro 





Aceitamos representantes) nos 




















Catarina Murakin (Zurah Leander), e Pedro Tschaikowsky 
(Hans Stuewe), no super-flme “Noite de baile”, que 
será apresentado amanha, no Palacio 








Estoy tronto A Janela, Horida transforma q tonto noreidento da peque- 
do quarto em que resido Pedro Trehals | ta que, aluda MA pouco, sentia o cu. 
Mowsky (Mans Siteste) em Moscou, Uma | faço pajpltanto do entusinsmo, Um 

figura. delicada de moça dis adeus pas | pldo espanto, ma. decunto  publia, uma 








dirige | 





DA Pia, 
para Junto do, 


depois se 

é assim ? Pás 
dá um beljo trio 
blos fechados do paposo e he afasta, 
falhando o pertume que sm desprendia. 
co em, Mprimas, que a Jovem Nalntsia | do seu vostido de Beda é de vb de (UG, 
dissera adeus... agora atu anseios In- | hrnúico como Juspe, Antes de Salt, ADA 
contidos, áins Esperanças sonhadas per- | ga. Uma npós outra, as velas colócadas 
tentem O homem com quem do ento | sobre UMA meta, Quererá ganhar tem- 
tm, Dava povens horos Para a vida | po? Ou pretender, com qa demora, 






halte de” nupélas, 
For nos heus pasentes, saldos NA hou 




























lntetra, como ela penstra om Atx MMi- | provocar “saudade “no. esposo ?. OIMA, 
não. Será Que ole penta da mesma. fot: | Mais uma vaso para Era A mente” do 
ma 2 Ba Quer. pertencer-lho. com toda | EreNMRGNMAS eMtava povoada” de pero 
n dedienção de uma mulher apaixonada. | rintas, deslaões, ancins amargas res 
Or olhos de Tachalkownky. narcclam ter | cordacher” Nthasa” Peronna” Dava 
perdido toda a expressividade o volta: | IMatika. Rockk) desnpareceit, Uma. nus 
núllo longe para ponsrem nó: | vem invisivel de tristora  Inundicya 
iqela. mulher, A mta frente, apósento. Mais tarde. sem die 
De repente, uma extrentão de anguetia do a linda bailarina se seno 
SA ou, quem rabo, "80 pac 

“ lalyea compreendoste 
da à extendão de seu trágico “destino, 

AnuÊ teen ns nossas leitoras uma 

muenela dn, produção “Noite. do Ball 





enitada pelo Profesor Carlos Prielfeh 
para a Ufa, com Znrah Leandor, Marl- 
ka Rock o Mans Siteno, nos principais 
papéle e matr a colnboração da grande 
Orquentea da Opera Estadual de Ber- 
im, Sua apresentação te realizará ama- 
nb, na teia do Palncio, 


“Cavalgada de Amor” 





uma cena do jilme “Scar. 

face", que amanhã inicia a 

Sua segunda semana de ext 
bições no Broadway 


A novela de A 





nitage *Prall, é dum 
documentosa robusto “de quanto” pode 
unia organhzação de gangstera nos 
Estados. Unidos. 

Desta novela célebre, 
rou "Scarface? a ma 
cão em materia, 
tem Paul 
arcindado 





o/ cinema t- 
arrojada cria: 
cinematográfica, 
Nunl no. principal. py 
por Ann Dvorak, Karen 
Morley, George Matt, Bora Enrlolf e 
Memes. Armetta 

eSearínce”, lodos  tabem, 
toria do mator bandido 
um hor ie aRaaásimon 
einco, on, é fol 
pelo erimo” de 


Simone Simon, uma das es- 
e) trelas de “Cavalgada de 
amor”, o filme que será 
apresentado no Plaza, breve 











ea his 
americano, 
mais de 
ondenado, 
não pagar 


O filme “Cavalgnda de Amor, na 
sun originalidade é nã forma ias 
ton da narrativa. traça, magistralo 
mente, n evolução do castmento atras 
vês dos tempos, De tm modo FApI- 
do, din davel, faz a ação 
decorrer epoens diferentes, 
no ambiente 

que em 
formas na sta arquitetura e decora: 
cão, pondo em relevo três romances 
de “amor, cada qual com os 

diterento. e termina 





mil pe 
nocento. 

















Mom, cujo. nome 
que a dt 
mês” eta 
Ceara mareNdR Qua 
durante. male, de 
anos, toda a. formidavol” oram 
policial “om “Ertndos Unidas e 
9 governo. da grande nção. 
lamento, teve. “que valas 
clule, para” que"o cimo 
dltesto "reu ln 

O. matrnquear day metralhadoras 
portateis. “atsombrava” a "toda a pos 
Bulação “sas. maiores” metrópoles ame 
lean, 

“Scaríace" nos mostra, fielmente, 
uia da Croctednde American contra 
05 “bandos que queriam impor var 
da da cerveja, A ua do 
Esuho. 

O cinema Brondeas es 
do -Searinte Ea pdiedta O 
er vista Dor todos” Velhas o ma 


todos, 







nhecem. 
eine 

plesimente 
em. sobresalto 





tádo, 
O Pare | ida 





her. moderna, 





sentle 
do de escolher o homem, que o co- 
Puedo: lhe Indica... 

“Cavalgada: de “Amor 
Intérpretes: 

Inehairo e Ja 
tirendo na Place 


lets espe 
organizado 
tendo “como 

Simone Simon, Corime 
eh será eim 


























devem “conhecer. emo areia cise 
reflete tum momento da historia ER 
Romanidade 


tempo para to 






















; ente 
ALMEIDA CARDOSO & CIA. 
Ox. P. 928 








Caminha para a realidade 
a “Cidade das Meninas” 


| Mais uma festa em be- 
neficio daguella magni- 














fica obra de assistencia 
social 
Aproxima-se du sua completa 
realização a “Cidade das Menk- 
nas”, cuja campanha vem sendo 
patrocinado. nela Sta. Darsy, Var- 
gas 
Visando amparar ar meninas 


ottás do cidade, esta grande obra 
te assistencia ancial tem encontra- 
do, no seio, do) nosso povo acolhi- 
mento humano. e sincero. Haja 
viste o movimento para a aquisl- 
cão dos fundos necessarios à sua 
construção, que é cada vez mais 
«resconte, com a realização de fes 
tas de cnridade, cujo brilhantis 
ma velo nositivar a boa vontade 
com que os nossos meios sociais 
têm. acolhido o empreendimento 
ln nrimeita, dama do pais 

Agora mesma a comissão orga: 
nitadora proporcionará À nossa 
scelodade mais uma fosta cujos 
lucros reverterão para a referi. 
da Instituição. Referimo-nos ao 
próximo recital de Martha Eggerth 
n realizar-no no Cassino da Urca 
no próximo dia 9, estando. para 
Isso já a caminho dn cidade 

Emi torno desse há o maior in- 
terosao social, As mesas foram 
conseguidas com dIsputa, sendo 
mUMOrOsAS Ag DOsAOAS que ão, pu 
deram ser atondidas. x 

A direção da Urca, afim de evir 
tar doscontentamentos entre nR 
ney frequentadores, avisa que As 
mesas que não forem pagas até o 
lia cinto, segunda-feira, serão ces 
digas a outros pretendentos. 


“NOTAS DO RÁDIO | 


SUPLEMENTO MUSICAL PARA 
A MORA DO BRASIL DE. 
AMANHA 
Retransmissão de um. progia- 
ma de Intercambio. organizado 
pela Columbia Brondcasting Sys- 
tem o Irradindo diretamente de 
Nova York 






































PROGRAMA “ON 


A Liga Brasileira de Eletrioida- 
do npresentark terça-feira, dia 6, 
das 13 às 14 horns, no seu pro- 
grama “Ondas Muslcals!”, os ses 
Buintes números; 

Primeira parte — 1 — Lconora 
— Overtura n. 1 em dó malor op, 
198 (Beethoven) orq. sinf. da B 
B. C. cond, por A, 'oscanini; 2 
— Noturno nº 5 em fá sustenido 
malor op. 16 nº 2 (Choptn), Ignaz 
Jan Paderewskl; 3 — Goyescas 
— Intermezzo (Granados) Solo de 
violoncelo por Tbert Gomes Gro- 
so (Estudio). Ao piano Hára Go- 
mes Grosso, 4 — Impromptu n. é 
em dó susteuido menor, op, 86 — 
“Pantaste  Impromtu” (Chopin). 








Magdalena Teglinferro. 5 — Oote- 
to em mi bemol malot, op. 20 — 
Seherzo (Mendelssohn), — Orq. 
“Pops'” de Boston cont. por À, 


Fiedlor. 6 — Cnlldoscoplo, op, 50 
mn. 9 — Orlentale (Cesar Cul), 
Solo de violoncelo por Iberé Go- 
mes, Grosso (Estudio), nc, ao pia- 
no por Iléra Gomes Grosso, 

Segunda Parte — 1 — Noturno 
em si bemol menor op. 9 n, 1, de 
Chopin, Artur Rubinstein; 2 — 
Adagio Patético, op. 128 n. 3 — 
(Godard) Orq. de Cordas Vito: sob 
a dir de Nat. Shllkret, 3 — O 
Carnaval dos Animais — O Ols. 
ne (Salnt-Ssens) solo de vicion- 
celo por Iberê Gomes Grosso. Ac 
plano Tlára Gomes Grosso. 4 — 
Estudo n. 2, Andantino Capricoto- 
so, mi hemol mnior (Paganini- 
List) Vindimir  Horowitz, 8 — 
Sonata n, 14 em dó sustenido me- 
nor op. 27 n, 2 — “Ao luar 
Adnglo (Beethoven) Arr, Nat, Shll- 
lret — Orq, de Concerto Vitor, 6 
-- Seherzo (Van Goens). Solo de 
violoncelo por Iberê Gomes Gros- 
So, Ac. ao plano por Ilára Gomes 
Grosso, 

O programa será Itradiado como 
de costume, pelas em 
PRE, PRE-S, PROD; 
PRA-O e PRG-3, 


À obrigatoriedade de con- 
tribuição para Instituto 
de Pensões pelo associa- 
do que presta serviço 
militar 


O Instituto de Aposentadoria + 
Pensões dos Bancnrlos submeteu a 
apreciação do ministro do Traba- 
lho a consulta formulada pelo 
agente do mesmo Instituto em San- 
to Angelo, sobre a obrigatorledade 
de contribuição. por parte de nsso- 
cindo  licencindo para prestar ser- 
viço militar, e a baze em que deva 
a mesma ser calculada. O minis- 
tro Valdemar Falcão mandou ouvir 
à respelto da tese o consultor geral 
da República. 




















“ê | FABRICA DE ESCADAS 


CASA FUNDADA EM 1880 


As escadas mois soiidas do Brasil, 
são fabricadas sem ferragem pri- 
rilegiadas e promindas com me- 
dalha de ouro na Exposição de 


1908 vendia para todos 
om trabarivos 


Rua da Constituição, 32 











A BATALHA 








qa ce E 
PREPARADOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 





DYRAJAIA 


Expecturunte — poderuso indi- 
cado nas losses e brunchites 
par mais cebeides que sejam. 


CHA! MINEIRO 


rnenina. 
motestiam 
por ser 





Andicado cê 
tamo e ai 
de palle, Cigado e ri 
multo diuretico. 











JURUPITAN. 


Combate as colicas e con- 
geatões de fígado, os caleujos 
hepaticus e a letericia, 


"CHA" ROMANO. 


taxativo, brando, util nas pri- 








me de ventre. Pode ser tica, 
do diariamente sem nehum 
inconventente, 








VE: 
BRASIL, CUIDADO COM AS IS 








Nome . avaev one 
Rua; 

Cidade: + e 

Estado: , + 


DEN SE EM TODAS AS DROUARIAS E PHARMACIAS DO 


VEAÇÕES E FALSIFICADORES 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 
RUA SÃO PEDRO, 38 — Rio de Janeiro 

















demar 


Ao Ministerio do Traouno tol 
dirigida uma consulta quanto à 
aplicação do salario minimo na In- 
vouta, em fnce do decreto-lei nú- 
mero 3.908, Tendo sido estipulado, 
por exemplo, para uma zona do 
Minas Gerais o salarlo de 120 mi! 
rêls por mês (28 dins normais, de 
trabalho) + não se enquadrando no 
regime “do citado decteto-lol “as 
tenbalhadores agricolas para ne 
quais será estabelecido regime e! 
peclal”, pergunta o consulente qual 
será o salario mínimo a ser pago 
ao trabalhador agricola por dia de 
10 horas de trabalho. 

O ministro Valdemar Falcão, des: 
pachando o processo, Aprovou o pa- 
recor a respeito emitido. pelo As 
sistente téonico do seu gabinete 
mandando. que fosse o mesm 
transmitido no Interessado, Este 
parecer é o seguinte: 

“Le — Estamos de Intolro acor- 
do com ns conclusóea do 5. E, P, 
T,, no parecer de seu Ilustre dire- 
tor, 

2. —*Na fixação do salario mi- 
nimo teve-se em conta o din nor- 
mai de trabalho, que é, nos terinos 
da Constituição Federal (art, 197, 
letra 1) o de "olto horas”, p 
todos 08 trabalhadores. 

3.º — Se a “legislação ordinaria”: 
sobre “duração” ainda não se pt 
tende nos trabalhadores agricolas 

















O Salario Mínimo dos 
trabalhadores agricolas 


Importante parecer aprovado pelo ministro Wal- 


Falcão —— 


que dependerão do tegime especis 
não se segue que não se lhes ceia. 
desde logo, aplicar o preceito cons. 
titucional ntma materia que nin 
oferece nenhuma. complexidade + 
que se resolve com a simples als 
tação do “multiplicador”, de alto 
para dez. alla A reolproca Ja foi 
acelta por vossa excelencia em pe. 
recer desta mesma assistencia, em 
ne trntando de trabalho de duraçi 
inferior À normal 

4 — Parece-nos pois que na 
conformidade do artigo 9.º do de 
erato-lel n.º 2.162, de Lo de m 
de 1940, poderá ser declarado quo 
no enso em hipótese e demais ami- 
logos, o salário minimo deve se 
acrescido, na proporção: do etcesm 
de horas sobre À duração norms 
de alto.” 














Virou a panela de feijão 
sobre o garoto 


O menino Arf do 8 anos, filho 
Manuel Santos e domiciliado a / ia 
Vny Toledo 220 foi levado a 4 
tencia apresentando queimadura 
de primeiro gráu. ArÉ foi vita 
de um acidente com uma pancia 
de feijão fervente, que virou «1 
vre ele, Depois de medicado Al 
foi internado no Pronto Sucotra 














LIVRARI 


Livros colegints e acudêm 
Rio de Janeiro — SAO PAUL 
— BELO HORIZONTE 





on — Run do Onvidor nº 








A ALVES 





LO: Rita Libero Ba 


de Janeiro n.º 














INDIC 


RAIOS X 


EXAM 





PULMOE! 





CORAÇÃO, 
APÊNDICE, 


undado e dirigido pelo mes 
qualquer exame: RADIOS 
custa apenas 308000, 

1 
da CARIOCA, 48 — 











Am 











ADOR 


a 30$000 








E DIAGNOSTICO — tom especialidade dus unenças dos: 


ESTOMAGO, FIGADO é 
ete, à 308000 





NO INSTITUTO DE RAIOS X do Dr. NELSON MIRANDA 


o, há 24 anus, unde tudo e 
PICO ou RADIOGRÁFICO, 
— informações gratis 


ARIAMENTE das,9 às 5 da tarde 


1º andar — Fone; 23-15: 











“ CAROGENO ” 





FORTIFICANTE DE SADOR 
AGRADAVEL 
Aumenta v apetite, engorda, tor- 





falece, rostitu 





a boa cor do 5 
gue, e lupa a pele, 





Com o uso da primeira 

vbserva-se francas melhoras. 

iM TODAS AB FARMACIAS E 
DROGARIAS 


DR. SOUZA COELHO 


(Assist. da Faculdade — da 
al) — Clinica 
médica: doenças do coração. 
pulmão, etc. Consultorio; Rua 
Sete de Setembro n.º 33, Le 
andar. Telefone: 23-2245. 


arenta 














SANATORIO 
HENRIQUE ROXO 


Tratamento de doenças ner- 
vosas e mentais, exclusiva- 
mente para Senhoras e Crian- 
+ — Controle cientifico do 
prof. dr. Henrique Roxo e do 
dr. Eurico Sampaio — Rua 
Voluntarios da Patria, 30 — 
Tel 6-2790 — Rio de Janeiro 


DR. UBALDO VEIGA 
DR. MOTA GRArIA 























vias Urinatias. Sifinis 
Aparethto Digest e ça 
Anu-Metais 





RUA DO OUVIDOR 153 — 5 


ANDAR — DAS 248 5,30 





Prof. Claudio C culart 











de Andrade 
Cntedratico de clinica glheeo 
Inglem da. dcola de Meditina é (1 
rurgla — Mocente Livre de clntea 
xdhecológien un Univeraidnio mo 
ral — Membro da Soeiro 
iiternacional de Cleurgia e un 








Academia Médica Gormano-l 
Americana, 

Diagnóstico e tratamento por 
metodos modernos das doenças «to 
aparelho genital da mulher; par- 
tos — Cirurgia 

dlficlo Purto. Alegre, atrás da 
Escola de Beins Artes, à rua Arau- 
do Porto Alegre, 1 — 5º andar, 
datas 518-520, segundas, quartas e 
textas, da 4 horas Lerças, quintas 
e aábados, às 5 horas — ELA 
MARATA RIBE'RO, 52 — telero- 

=6268. 


PILULAS 
GUARANI 


ICO DO IMPALULISMO 
E DA OPILAÇÃO 
Indicades com sucessu o cont- 
date a esses Lerriveis aules que 
als atormentar e aniquilam ont: 

lares de vidas preciosas. 
EM TODAS AS FARMACIAS É 
DROGARIAS 


Doenças ano-refais 


DR. JOAQUIM DE 
| OLIVEIRA 


(Médico da Assistencia e 
|| ente de dvenças ano-rets 
| Cruz Vermelha) 
| 


























ESPEC 




















Visconde Rio Branco, 31 — 
andar. Das 3 as 3 horas — 
el; 22-2049, Res, sz 
eo 























A BATALHA 











À nova séde na 


Est) 








Rio de Janeiro, Domin 








ao Trabalho 


A SOLENIDADE DA INAUGURAÇÃO PELO INTERVENTOR AMARAL PEIXOTO 


Realizou-se, ontem, a inaug 
ração da nova sede da Escola do 
enbalho, situada no bairro do 

Barreto, em Nitoról, cuja con 
trução fora autorizada em abril 
do ano próximo passado, pelo 
interventor federal no Estado do 
Rio, 

À Escola do “Peabalho é um 
estabelecimento profissional, per. 
feltamento aparelhado para q 
ensino dos diversos oticlos, tendo 
alto, hoje, definitivamente ina- 
falada com) x Inauguração dos 
fomor do fundição de. ferro e 
ponte que possitom capacidade 
puta fundir 600 les. por hora, e 
dentihnm-so ao ensino dos ali- 
nos dh Secção de Fundição, A: 
atm a Escola possiie um carater, 














nho 26, profissional, mas tambem 
industrial, 

As 15 horas o meia, aproxima 
damente, chegou o interventor 
federal acompanhado. pelos ars 
Alfredo Novos, — presídento do 
Deparinimento Adminiatentivo do 
Estado do Rio; Ril Buarque, 





otario da Educação o Saúdo 
Pública; Eugenlo Braga, secre- 
tario da Juntiça e Segurança Pú- 
Mica; Aderson de Magalhães, 
chefe do Serviço de Propaganda 
* Turismo e membros do sou 
gnbinote. 

Aginrdando a chegada do ar, 
interventor encontravam-se om 
ara. Nolan Montolro, prefeiso «e 
Sto Gonçalo; Brandão Juntor, 
pesteito do Nitoról e grando nt 
mero. do autoridades. estaduais, 
No patio estavam formndos ou 
alunos da Escola do Trabalho, 
dn Escola Profissional Aurelio 
Leal, do Instituto de Ediicação, 
representantes do outros. entabo- 
Incimentos de ensino e grando 
número «do pessoas da sociodado 
fliminense: 




















VISITA AS OFICINAS E INAU- 
GUICAÇAO DOS FORNOS 
Depois de executado o Hino 

Nactonal, pela banda da Força 

Mbitar do Fstado e trncados ou 

cumprimentos usuais, o ar, Ino 

terventor vinitow as oficinas dn 

Escola do Peabalho acompanha- 

do pelo nau diretor ar. Gilberto 

Chrockett, Inaugurando então, o 

forno de fundição do ferro e 

bronze, 

Intelntmento, usou da palavra, 

o diretor dn escola que termi- 

now o seu discurso pedindo no 





cumandanto Amaral Peixoto que 
desse À secção do fundição o no- 
me de um modestisumo funcio- 
naro que, por não medir. estor- 
cor diranto a construção da en- 
ln, velo, a ndocenr do molestin 
inatdiosa falecendo por não re 
alatlr nos nous sofrimentos, Do- 
ente, cmbora, osso, funcionario, 
dullo Dutra, pedira no) diretor 
nto lho concedosse, no menos, o 
lugar do. porteiro 
Do volta no. campo de cultura 
fisica, o interventor manlatih À 
lima interessanto. demanatração 
de ginániloa  musicada renliza- 
dn pelas alunas, da escola -pro- 
Hiselonal Autelino Leal quo lho 
oferecoram, finda n exibição, 
uma “corbeillo” do forem. Sec 
glli-so; uma demonstração exe- 
eutada pelos alunos da Escola 
de Prahalho. 
PMMA O INTRIVRNTOR 
VLUMINENSE 
Finalizando as solenidades da 
inauguração dn Escola. do Tra- 
balho, o Intorvontor pronuncion 
o seguinte discitgo: 
“Jovens: Fuminens 
Estn solenidade d 
enpitito a cer 


























x no meu 
n de que 08 ho- 
mens que hoje governam o Bra- 
al com x exclusiva preocupa- 
tha de ongrandecê-to, não trab 
iam em tão. A geração que 
BEora procesma, nos bancos es 
colptom, a mim Formação. Intoleç- 
tonl e profissional, assegura a 





















continuidade desso trabalho, Ea- 
5º congraçamento que os esco- 
ltres. fluminenses acabam de se- 
lar com o fogo sagrado e à g 

rantin do que a juventiido bra- 
alleira so organiza e se prepa- 
ta, dentro dos novos rimos da 
educação traçados pelo, Estado 
Novo, para realizar os grandes, 
ideais de unidade e de coesão 
da sociedade brasileira, na exal- 
tação dos, aeum proprios des. 
tinos, 

O governo da República: o os 
governos dos Estados estão em- 
penhados em dar à mocidade 08 
elementos de preparação profia- 
alonal, de instrução Intelectual 

de resistencia fisica Indispen- 
saveis no advento de gerações 
fortes e madias, em cujo espírito 
as influencias dissolventes di 
ideologins destruidoras não. po 
Sam gerar os dosegullibrios e os 
conflitos tão comuns nas. socie- 
dades novas, Com & realização 
desses propósitos, chegaremos a 
eliminar as fontes de pessimismo 
e descrença que se aninharam 
na Inteligencia de uma grand 
parte dos brasileiros, com os 
mais desastrosos resultados. pa- 
ma a obra da nacionalização da 
nossa Patria, O Brasil é um 
grande e rico país, cujo futuro 
oferece perspectivas: magnificns, 
Mas, para realliar os seus gran 
des destinos, precisa que 8 nenis 
filhos tenham a mais alta com- 
preensão das responsabilidades 
é dos deveres com qite cada qual 
torá do trabalhar no setor de 
uns atividades, cooperando uma 
com os outros para a execução 
da obra comim do engrandeci- 


























mento da Patrin, O congraça- 
mento da juventude escolar é o 


simbolo de uma política nova 
em evolução no Brasil. E esta 
solenidade representa um traço 
bem vivo do poder da coesão 
que paipita, latente, no coração 
aa juventude, em cuja unidade 
espiritual reside a melhor ga- 
rantia da nossa unidade nacio- 
nal. Completando a sugestiva 
grandeza cívica dessa festa, evo- 
co o juramento de bem servir 
ao Brasil, que acaba de aer se- 
lado pela mocidade escolar do 
Estado do Rio, com a tranquila 
e pacífica afirmação de um ideal 
que haveis de conduzir triunfal- 
mente. 

Imprimindo a essa afirmação 
o cunho do amor ao trabalho, 
freis assistir dentro em pouco a 
inauguração do forno para fun- 
dição de ferro e bronze, como a 
significar que esse congraça- 
mento da Juventude tambem se- 
Fá transformado na cooperação 
do trabalho, quando lhe couber 
a gloriosa tarefa de prosseguir 
na obra Iniciada com a Implan- 
tação do novo regime, 

Eu me sinto, assim, bastant 
Jubiloso com essas solenidade: 
certo que estou de que só pela 
coesão e pelo trabalho, pela 
cooperação das energlas imorais 
e das atividades práticas, pode 
remos elevar o Brasil a lim al 
to padrão de cultura é de pro- 
gresso, realizando a felicidade 
dos brasileiros no plano da ata 
força espiritual e do neu po- 
tencial econômico." 

Findo o discurso do Interven- 
tor Amaral Peixoto, or aluno 
dos estabelecimentos de ensino 
presentes A solenidade, dest) 
ram ao som da marcha “Avante 
Camaradas”, 


























Negociações bul- 


garo-ru 


menas 


PARTE DA DOBRUDJA DO SUL SERIA OCUPADA 


—— ANTES DO 


SOFIA, 3 (7, 0.) — Sexta-telra 
à molte correu nos círculos poll- 
ticos da capital búlgara que pos- 








sivelmente “nos. próximos dias as 
tropas búlgaras ocuparão parte da 
rua do su, em Htiglo, 





A entrada das tropas búlgaros 
na referida regino, antes de se 
efetuar a cessão por parte da Ru- 
mania, é buscada nunecessidade de 








ser conservada a ordem na região 
que, aflemam, Já fol em parte aban 
ada, pelas. tropas rumenas, 





O vespertino “Mir publ 
formações procedentes dos eireutos 
rúmenos, que nehnm que a Bulga- 
rim exigiria reposição das fron- 
telras de 1912, Não fol contlemado 
ofleinimente o rumor de que 
ministro rumeno em Belgrado, Vi- 
tor Cadere, seguir com destino 
a Sofia, por motivo das negoeia- 
ões rumeno-bilgaras, qué estão 
tminentes, 
























As negociações rumeno- 
búlgaras 


SORIA, 3 (7. 0,) — O embal- 
xador du, Rumanta ma Iugostavia, 








»r. Cadere, chegou a esta capital 
procedente de Belgrado, junta- 
mente com o embaixadoh da Bul- 





garta afim de dar Inlelo às mego- 
glações rumeno-balgaras, 
Se bem que até agora não tenha 











sido. publlendo nenhum comunten- 
do ofleial búlgaro a respeito, nos 








Getulio Vargas e a 
Pelitica Eugenica 


À conferencia do dr. José de Albuquerque no Insti- 
tuto de Ciencia Política 





Um aspecto da mesa, da 
de Albuquerq 





Grando 


foi 














a assistencia qu 
acosteu ao “auditorium 

da As Brasileira do Im- 
prensa, para ouvir a palavra do 
dr José de Albuquerque, que a 
convite do Instituto Nacional de 
Ciencia Política, pronunciou uma 
confecencia sob O titulo; “Getulio 
Nascs e a Política Eugenia”, 


Treiou o conferencista, nome assãa 
conhecido nos nossos meios ci 
tíficos é culturais, da obra de go- 
verno do Presidente Vargas foca- 
ndo de modo destacado o am- 
paro prestado pelo governo atual 
à maternidado, sobretudo no to- 
cante a licença com todos os ven- 
entos e contagem do tempo de 
viço, por ocasião do parto. Re- 
fernse à questão dos filhos 
gitimos que com Con 
iição, passaram antid 
vº dipecitos . em 


























ater a 
fundame 






de  condiçõe 





pronunciando sun conferencia 








assistencia e do dr. José 
Analisou o conferencista a obra 


profilatica que se vem desenvol- 


vendo nas fronteiras do Brasil 
com o Uruguai, graças ao Servi- 
co Anti Venereo de Fronteira. 
Teceu comentarios sobre as me- 


didas do governo, umias já realiza- 
das, outras om vias de realização 
com o fim de amparar a garantir 
familias de proles numerosa 








fuzendo — referincia especial aos 
emprestínios monetários aos nú- 
dentes, nos auxílios de natalida- 


de em' proporção aos salarios, nos 
abonos familiares ete. 

A seguir ocuparam a tribuna os 
are. Helio Gomes e Aquiles Li 
bom, eminentes mestres da medi- 
a que anlisando à obra ed 








ana mess 


ACORDO —— 


elreutos bem informados neredita- 
te que a delegação búlgara partirá 
para Mucarest no principio da 
próxima semana, 

O representante da Agencia 
Transocenn, barão von Sass, aou- 
de que o ministro da Rumanta 
nesta enpltal, sr Filottl, Já entre- 
gom ontem o convite no Ministerto 
dos Estrangeiros da Bulgaria e sl- 
multancamente as propostas do 
governo rmeno sobre a disposi- 
ção da umania relativa à cessão 
da Dobrudja do Sul, Com essa 
medida foram dadas bases As ne- 
gociações e supõe-se que ela se 
desenvolverão sem Inconvententes, 

















Acentua-se que a Bulgaria in- 
sIstirá em suas reivindicações que 
JA são conhecidas em todo à mun- 
do. A Bulgaria recusaria de ante- 
mão conversações sobre um pros 
blema novamente agitado pela im- 
prensa rumena, de se a cldade de 
Silistra, no Danublo, formaria par- 
te dn Rumanta, 

O “Slovo” escreve que não cabe 
dúvida de que serão satisfeitas as 
reclamações. billgaras sobre a Do- 
drudja. 

O Jornal oficios expressa a es- 
perança de que resolvendo a ques- 
tão territorial entre ambos as pal- 
nes merá renovada a antiga amiga 
do entre a Bulgaria e n Rumanh 
O mesmo Jornal frisa que a solu- 
ção do problema da Dobrudja será 
vnntajosa não só para os paises 
vizinhos mas tambem para as na- 
ções halkantens e a paz serão en- 
tho duradoura nessa parte da 
ropa, 


ATROPELADO NA RUA 
GENERAL CAMARA 


O comerciario Manuel Pinto 
Teixeim, domiciliado na rua Ge- 
nernl Câmara, 163, fot atropelado 
É run sofrendo fratura da 
coxa esquerda. Medicado no posto 
central de Assistencia, fol ele in- 
ternado no Pronto Socorro, 






















































O PROBLEMA RODOVIA- 
RIO EM MINAS 


Uma reunião de pre- 
feitos mineiros 


BELO HORIZONTE, 3 — (A. 
N.) — Oa prefeitos dos munici- 
plos. aul-mineiros de Pouso Ale- 
gre, Borda du Mata e Parreiras 
realizaram uma reunião para re- 
nolverem em comum o problema 
rodoviário, interessando recipro- 
camente essas comunas. 

A iniciativa foi acolhida om 
entusiasmo pela população de to- 
da aquela zona, que passará a 
ter nm ligação direta com Foços 
de Caldas, além de vir propiciar 
o desenvolvimento econômico. A 
ligação entre esses municípios « 
Paços de Caldas seguirá o Itine- 
rario Congonhas,- Colonia, Hadra 
JosA Bento e Ipúina. 

Em virtude da melhoria das 
estradas de automovel dessa re- 
Elo, será inaugurado  proxh 
mente a linha de Gnibun entro 
Pouso Alegre e Poços de Caldas. 

Tambem já está sendo tratado 
o estabelecimento do serviço u 
transporte de passageiros e ci 
gas entre Pouso Alegre, Borda 
de Mata, Gongonhal, Colania, 
Ipulma, Parreiras, Pocinhos  * 
Poços de Caldas. Para Isso o en- 
genheiro Paiva Oliveira entrou 
em entendimentos com as adinl- 
nistrações municipais referidas no 
sentido de organizar definitiva- 
mente essa empresa de transpor: 
tes que servirá toda a região. 


Comissão de De- 
fesa Nacional 


Um frigorífico para o en- 
treposto de laranjas 
e outras frutas 


Teve lugar, ontem, na Comis: 
são de Defesa da Economia N 
cional, tuma importante reuniao 

ida pelo ministro João Al- 

á qual compareceram o sr, 
Fernando Costa, ministro da Agri 
eultura; o coronel Costa Neto, au- 
perintendente do acervo do Brazil 
Railway Coy e dr, João Teixcira 
de Melo, superintendente da Ade 
ministração do Porto do Rio de 
Janeiro, 

Nessa reunião tratou-se de dar 
desempenho no despacho do ar. 
Presidente du República, exaraoo 
no memorial que lhe foi apresen- 
tado pela C. D. E. N., na parte 
referente 4 construção do fripori- 
fico do cais do porto, 
























































Ficou, por fim, assentado que o 
Ministerio da Agricultura entra 
ria em entendimento com a atual 
administração do acervo das E 
presas de Armazens Frigorífico; 
no sentido de serem adaptadas né 
instalações que aquela Companhia 
pomue A Avenida Rodrigues AL 
ves, atim de transformá-las num 
entreponto para laranjas e outras 
frutas, legumes, ovos, ete., deati- 
nado no mercado interno para o 
abmtecimento da população desta 
capital, 

Em consequencia disso, as obras 
de estacaria e fundações feitas 
pelo Ministerio da Agricultura, no 
terreno fronteiro no armazem n. 
12, serão transferidas para a Ad: 
ministração do Porto do Rio de 
Janeiro, que alf construirá «us 
armazena externos. 

Quanto no frigorifico para aten. 
der às exigencias do mercado ex- 
terno, tanto de exportação como 
de importação de frutas, carnes e 
outros produtos refrigerados, fi- 
cou tambem decidido que a Admi- 
nistração de Porto construir um 
erande e moderno frigorifico, den 
tro da faixa do cais, á altura da 
atual armazem 9, isto é na enc 
na de atracação dos navios de lon- 
£o curso, 

Acaba, pois, de ser encontrada 
uma solução ideal para o mais se. 
rio e maix premente problema cum 
que até hoje se defrontou a la- 
vonra citricola 

Trata-se de uma solução def 
nitiva, por isso que o novo frign. 
fifico a ser construido pela A, P. 
R. 1. será assencialmente desti- 
nado & pre-refrigeração, para um 
rolume de cerca de 1 milhão de 
caixas de laranjas, podendo-se des 

dilatar o periodo da expur- 
tação, sem obrigar a produtor a 
























































vendas precipitadas, 





NOVA YORK, Agosto (Agencia 
Nacional) — Via aerea — O Pa. 
vilhão do Brasil na Feira Inter- 
nacional de Nova York continua 
& ser o centro mais (renquentado 
pelo mundo elegante dos Estados 
Unidos, na area internacional do 
grande certame, Milhares de curi- 








vsos desfilam, dinriamente, dea/ 
te dos mostruários de materias 
primas brasileiras que se, acham 





em exibição — fibras, ólêos, pe 
les, café, mate, borracha, babes. 
sú, algodão cêra de carnaub 
ja, pedras preciosas industrias 
gráficas, tecidos, vinhos, ete, 
mas, além dessa afluentia popu- 
lar, tem o Pavilhão do Brasil r 
cebido, igualmente, a visita de 
grandes personalidades do comer- 
cio e da industria americana, a. 
im como o seu restaurante tem 

sido frequentado pelos nom. 
“carnat? 

social yorkino. Entre as 
personalidades de mais destaque 
da aristocracia cosmopolita de Na- 
va York que frequentaram a res 
taurante do Pavilhão do Brasi 
destacam-se os seguintes nores; 
Princesa de Ranurthala, hare 





















mais em evidencia na 

















sênica do Presidente Y 
eram enortunidade de erforcar 
onceitos emitidos pelo de. | 


José da Alhinierque 





Sybes, nrinripe Andrá Vol- 
marquês de Cuevas, ari 
gança, baroneza 





konsky 
cipe de B 






O Pavilhão do Brasil na 
Feira de Nova York 


À aristocracia cosmopolita prefere o nosso pavilhão 


langer, Lucrezia Rori (famosa can 
tora lírica), Kitty Carlysle (es- 
trela do cinema e do teatro e fi- 
sura de destaque na sociedade), 
professor Richard Brauer, senhi- 
ra Bartha Hyde, miss Alice Cur- 
tisa (milionária e filha de 
maiores industriais ameri 
dr. Alexander Hamilton Rice. 








ár. 
Alfred Frankfurter, dr. Water 
G. Cook, Erie von Stronheim: 


(ator cinematográfico), Lee Schu 
bert (grande empresario na Bre- 
adway), professor Walter Pau” 
Harry Carey (ator cinematorr 
fico). Beverly Roberts e Dixie 
Dunbar, ambos do cinema ameri- 
e muitas outras figuras, O 
restaurante do Pavilhão do Bra- 
ail oi escolhido como o local mais 
próprio para a realização do jan- 
tar de confraternização oferecido 
pela Universidade de Columbia às 
alunas latino-americanas. 


OUTRA VITIMA DE AUTO 


O comerciario Ismael Sil 
dente à rua das Marrecas 2: 
atropelado na rua 34 de Maio. so. 


























resi- 








frendo fratura da fermur dir 
Menicado na Assistência Iamaei 
foi internado no Pronto Sococra 















E 


go, 4 de Agosto de 1940 














Ernesto Vendranini 


SAO PAULO — (Da Sucursal) 
— S. Manuel é atualmente uma 
das mais belas cidades do nosso 
“hinterland”, o que vem reniçar 
sobremodo os seus 1.020 quitôme 

tros quadrados de município, es- 
palhados de farta Invoura de ca- 
fé e de notavel pecuaria, A cf 
dade que ne encontra situada na 
eminencia de uma belíssima co- 
lina, é traçada por ruas elegan- 
tes e dois belos jardins, aalten- 
tando-se entre eles, o central, 
que & uma admiravel combina: 
cão de jardim e parque, artisti- 
camente imaginado o caprichosa- 
mente traçado o que o torna um 
dos mais artísticos e bem com- 
binados jardins do Estado. A ci- 
dade que fora fundada em 1870, 
posso já várias industrias e um 
belo desenvolvimento comercial; é 
dotada de grupo escolar e gina- 
aio, além de uma modelar escola 
agricola, recentemente fundada. 

O xr, João Alves Lincoln, figu- 
1a de Invulgares dotes de [idal- 
gula e, que há múlto se vem 
batendo em pról da economia dom 
nossos meios agrícolas e comer- 
elnis, 8 quem est utunimente a 
testa dos designios do importan- 
te municipio de S, Manel, Como 
pesson de valor administrativo in- 
comum, Alves, Lincoln ja 
vem fazendo notar m pujança da 
sum sh administração, E assim 
é que, de Novembro do ano pas- 
mado a esta parte, é notorio o U! 
rocinio ponderado o fecundo do 
prefeito de S, Manuel, 

Desde an rudimentares noções 
de administração até a última 
das mais Intrincadas questões da 
municipalidade, o sr, João Alven 
Lincoln tudo tem exarado nas pas 
ginas da aua vida municipal, o 













A “A Batalha” 


S. Manuel e seu atua! prefeito | 





na Sorocaban 





que vem de fazer com a compe- 
tencia peculiar aos grandes ad: 
ministradores. 


Visitamos em S; Manuej o se 
nhor João Meiho, figura das muis 
proeminentes do comercio du ca- 
fé e presidento da Ass. Com, de 
Santos, em qual praça mantem 
os seus escritorios de compra é 
venda do produto. S. s, fez al- 





&umas dissertações acerca do 
momento econômico e financeiro. 
... 


E' o sr, Erasmo Augusto Al- 
ves, uma das principais figuras 
de 8. Manuel. O dignissimo cole- 
tor federal, qual o cargo que 
ocupa no próspero município, 
presidente da Sociedade Vicenu- 
na e um dos nomes mais ligados 
à “intelectualidade siomanuelina, 
dada a sua acuidade muitas ve- 
zes lembrada pelos seus amigos 
& tonterrancos. 





.. 


Visitamos tambem em S, Ma- 
nuel a fazendeira Viuva Apare- 







Sr. João Alves Lincoln, 
Prefeito de São Manuel 


cida Ralmo, figura da sociedade 
local, 


AVARE! 
nel, Avelino Teodoro Menck 
E' o Cnel, Avelino Teodoro 


Menck um dos maiores fazendel- 

da Sorocabana, onde possua 
varias fazendas nas proximida- 
des de Avaré, que confinam com 
Tal e Itatinga. O ex-chvte poli- 
tico é uma das pessoas de maior 
destaque daquela região, po 
do esse potmenor, não lhe sobram 
instantes para 08 costumeiros 
passeios A enpital tão praticado 
entro as pessoas abastadas do 
nosso “hinteriand”, Muito pros 
curado pelns pessoas que nece 
altam de conselhos, como 06 
acontecer com os homens de es- 
trutuira moral invulgar, o Coro- 
nel Teodoro Menck recebe em aa 
residencia. muitos aitlantea e pe- 
quenas fazendeiros, afim de que 
- 3, om orlento aterca dos pas. 
sor que devem trilhar, nas even- 
tunis dávidas que surjam, 
Dedica-se o Cnel, Menck A 
cultura do café, algodão e a 
criação de gado. 














A nossa reportagem avistou-so 
com o dignissimo Cel, Avelino 
“Teodoro. Menck na sua atua re- 
sidencia em Avaré, onde recebi 
da com fidalgula peculiar ao 
abastado fazendeiro, poude ouvir 
do s, 5, um sem número de con- 
celtos e à narração admiravel dos 
us foitos até hoje, que de per 
enchem uma vida de glorias. 








... 
O sr. Antonio Casorta, é o Oni. 
co gerento om Avaré da concel- 
tunda firma M. N, Caserta que 
naquela praça se estabeleceu com 
Máquina de Beneiclar Arroz de 
nome Sta, Terezinha, E! o ne: 
nhor Antonio uma das Llguras da 
sociedado local, 


... 


A Oficina Mecânica e Fundição 
do Ferro e Bronze é um dos es- 
inbelecimentos de maior projeção 
da cidade de Avaré, onde um de- 
pósito permanente de matoriais 
para construções a par de bem 
montada oficina para o fabrico 
e concerto de todas as carrocertes, 
fazem daquele — estabelecimento 
tim dos mais modelares no gê- 
nero. E! seu proprietario, o se- 
nhor Ernesto Vendramini, pesson 
de escól, cujo nome se encontra, 
em todos os movimentos de ba- 
memerencia coletiva, E! o ar. Ki 
mento Vendramint, posson muito 
estimada na sociedade nvardento, 
dada as suas extraordinarias atl- 











tudes de homem dedicado. às 
questões do momento, 
... 


O sr, Oscar de Olivolra, Va- 
lento 6 figura dos melos antigos 
do comercio do Avaré, S, m. que 
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Cel, Avelino Menk 


avartenso está hoje um tanto 
afastado das lides comerciais, es 
tando a substituí-lo o seu filho 
sr. Oscar Oliveira Valente Filho, 
que é tambem proprietario do 
Chalé Avare, 





O ar, Domingos Pascoal é, 
altamente, o garento do "Pavão 
do Ouro!t, em Avaré, conceítua- 
da ensa lotérica & rua Fernam- 
buco, 64 








, 


O ar; Gelúllo Rono, que fol por 
longo Lempo um dos component 
da nona imprensa do interior, é 
hoje gerente da Agencia Lotérica 
Ferreira & Cia., na rua Pernam- 
buco, 45, na cidade de Avarê, ca- 
sa das mais concoituadas no Ei 
nero, 








... 


O preciaro ar, Jorge Calixto, 
& um dos elementos progressiat 
do que Avaré muito deve ufanar- 
se, pois que muito tem contelbui- 
do para o seu porvir. O ar, Ca 
Jixto é natural de Monte Libano, 
mas do Brasil for A sua patria, 
onde vem empregando há 40 anoa 











a sua atividade. E! quem esta 
construindo,  atunimente, um 
grando hotel para aquela pros- 


pora cidade, 


1... 


O "Pavão do Ouro" (tillal) at- 
to À rua da Independencia, 2, 
esta aob a administração do. se- 
nhor Argomito Paulo da Costa, 
natural da cidudo de Avaré, 

Com s, n. palesteumos duran- 
te alguna Instantes, nos quais 
podemos “constatar a (lgura t- 
dniga do sr Areemiro Paulo da 





muito tem feito pelo progresso 


costa 





Noticias de fonte inglesa 


BERLIM, 3 (T. 0.) — A síton- 
ção torna-se para a Inglaterra de 
semana s semana sempre mais 
dificil. Até mesmo o Japão com 
qu a adoptar medidas de dá 
contra o “Intelligence — Servico 
britânico, aquela instituiçção que 
ilesdo há seculos tem sido sempre 
a arma mais poderosa é mais cft- 
lento da política inglesa. Mas, 
os povos acordaram e os aeus i 
teresses nacionais antepõem-se 
aos esforços ingleses que visam 
unia posição de preponderancia do 
mundo inteiro. 

Na crônica intitulada “Como 
eles torcem a verdade", a qual está 
sendo publicada todas as semanas 
pela Imprepan alemã e pela im- 
prensa internacional, não faltam 
0% boatos concernentes n uma paz 
iminente e as demarches nesse 
sentido. Todavia essas informa- 
ções não passam de noticias ten- 
denciosas do serviço de propagan- 
da londrino, da mesma forma co- 
s “noticias de vitorias” de 
dorês ingleses, notícias essas 
que menos se destinam no estran- 
gelro do que sobretudo À propria 
Inglaterra, afim de melhorar a 
ava cesesperada disposição de âni- 
mo dos habitantes da ilha britA- 
ntea. 

“LONDRES, 25 (A. P.) — 0] 
comunicado desta manhã diz que 
jrque houve alguma (1) atividade 
inimiga em torno do nosso. lito- 
tal e durante a noite passada” 
“LONDRES, 27 (A. P.) 
Aviões alemães em pequeno (1) 
número atiraram bombas em di- 
versos pontos do sueste da In- 
glaterra na noite passad 

“LONDRES, 27 (U, P.) — Se- 
gundo o comunicado oficial, emi- | 
tido esta manhã, a frota aerea 
nazteta esteve em grande (1) at 
vidade no longo das contas br 
tânicas durante toda a noite”, 

“LONDRES. 26 (A. P.) — O 
radio holandês de Helversun que 
é controlado pelos almãs anunciou 
















































que a comissão holandesa que ha- | 
via eoborrafado ao presidentei 
Roosevelt pedindo-lhe. para que 





a discussão “do esta- 
belecimento de uma paz honrosa 
entre a Alemanha e a Inglaterra” 
foi o “comité holandês para a or- 
sentzação da Conferencia Intei 
clonal da Par”. — “LONDRES. 
(U. P.) — A radio holandes 
controlada pelos almães, transmi 
tiu um apelo do Comité de Paz 
da Holanda, no qual solicita ao | 
presidente Roosevelt que ofereça 
seus bons oficios em prol de uma 
paz honrosa” que impeça a des- 
traição de um dos dois povos ir. 
mãos”. Aemissora acrescenta que 
o comité está cozitando de pro- 
mover uma conferencia interna- 
cional em Hayat. — “LONDR 
28 (VU. p O fato das autor 




























À querra E à 


dja 


comentadas em Berlim 


alemão (1) está 
nova iniciativa pas 


quo o governo 
por traz dest 











eificadora. Entretanto não houve 
madança alguma nas os do 
governo britânico de continuar a 

















guerra até queestoja o! 
de exigir condições favoraveis do 
(U, Po) — as 

tes holandesas desta capital 
declararam nunca terem ouviio 
falar de tal “comité” que, peio 





que sabem não tem nenhuma liça- 





ção com o governo holandês, 
“Washington, 26 (H) — O pres 
sidento Rousevelt deelirou nos ros 


presentantes dx iniproisa que nav 
tiveram nenhum conhecimento de 
qualquer apelo lançado por uú 
“comité da Holanda" no sentido 
de que a Casa Branca incitasse a 
Grã Brelânha o a Alemanha a no: 
gociarem a paz” 
OVA YORK, 27 (H) — “As 
condições de paz, oferecidas pel 
chanceler Hitler, foram enticgue 
ao rei Gustavo da Suecia afi 
serem transmitidas à Grã Bi 
nha”, é o que escreve q co 
pondente em Berlim do New York 
Daily News. Ao que consta, 
os seguint 

do oferecimento do Puehrer; (sex 
guem-se 8 itens com as condiç 






































especificadas)” 
“LONDRES, 2? (U. P.) — 

ticia-se oficialmente que o gorer- 

no britânico não recebeu quai 


quer proposta de paz da Alema- 
nha por intermedio do rei da Sue- 
cin, o que desmente unma versão 
divulgada em Nova York" 

“Shanghai, 29 (4. P.) — De 
pachos de Toquio dizem que o 
daixador da Inglaterra, sir Robert 
Leslie Craígio, foi - pessonlmerte 
as Ministerio das Relações Ex 
riores e protestou junto no ttã- 
pectivo titular sr. Halsuoka, con- 
tra a prisão de J1 eminentes ho- 
mens de negocios britânicos que 
foram detidos pelos japoneses sem 
motivos declarados”. 

“TOQUIO, 28 (A, P.) — O Mt- 
misterio do Exterior revelou que 
aprisão de 11 comerciantes inzf 
ses, efetuada sábado último. 
levad n efeito pela policia m, 
tar que agiv. de acordo com ns 
ordens recebidas do procura 
geral, contra um ninho de 
nagems ingless, abarcando todo 
pais”. 
“BÚDAPEST, 29 (A. P.) — Es 
pera-se um rompimento entre a 
Russia e a Alemanha, caso a Rus- 
aia tente expandir-se novamente 
nos Balkan: sobre o prossegui 
mento do avanço russo pela Eura- 
pa Sul Oriental e a reação da Ale. 
manha. no caso que tal aconte: 
mento se verifique". 

“MOSCON: 2 (T. 0.3 
rante à ultima sessão do 
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— Du 





cades aicmãe haverem permitido 
miscora holandesa a Irradiação | 
numa notícia 











tro para que se acredito aqui 








lho Supremo é 
Pb az relações entre a 
R Memanha 2 

existe m 





se que 











sivel com 
ração da 


NOVA YORK, 3 (T, 0,) — O 
“Journal American" publica uma 
entrevista concedida no seu corres- 
pondente chefe na Europa, sr. Karl 
von Wiogund, pelo marechal Goe- 
ring, que nela classíficou o. pre- 
tenso perigo alemão para os Es- 
tados Unidos de “infantil, ridiculo 
e estupido”, 

O ministro do Ar do Reich acres 
centou: *Dovo aqui acentunr a de: 
claração do Fuehrer de que nin- 
guem na Europa e multo menos 
na Alemanha, nem cm sonhos peni- 
mm numa invasão da América do 
Norte ou da América do Sul. Esta 
“invasão! não passa de uma Idéia 
Lixa que, esperamos, em breve de- 
saparecerá quando os armamentos 
dos Estados Unidos restitulrho & 
opinião publica norte-americana a 
confiança em si mesma”, 

“Ainda que eles não gostem de 
nós — declarou o entrevistado — 
hão de nos conceder a posse do 
lógica e de bom senso. Ademais, 
alem de todas as outras, faltam 
ainda hoje as premissas técnicas 
para uma guerra entre os contl- 
nentes. Pois o atual decorrer da 
guerra mostrou que forças nereas 
que operam procedentes de terra 
podem se medir com lorças na- 
vais, mas que portu-nviões são 
grandemente vulneraveis, Alem dis. 
so a Alemanha não possue ainda 
aviões que podem. sobrevoar o 
oceano e que possam regressar, 
sem fazerem qualquer descida. 

E' verdade que as possibilidades. 
futuras da arma aerea são infini- 
tas, mas, por enquanto, as po 
bilidados atua! 

Prossegu 
que a guerrm indubitavelmente 
acarretará modificações radicais na 
construção dos vasos de guerra. 
Ao assinalar o papel da aviação 
nos atuais combates europeus, o 
titular alemão acentuou que q 

















sobre o continente e manterá esse 
dominio. O entrevistado esclareceu 
que os dois mil aviões capturados 
desde o principio da guerra ser- 
vem ao adestramento de aviadores 
alemães e que os stocks de com- 
dustíveis apreendidos na Bélgica, 
na Holanda e na França, são de 
tal vulto que com eles não ape- 
nas poude ser coberto o consumo 
corrente, como até toi possivel au- 
mentar as reservas, 

Passando a se referir no futuro, 





choque de intore 
nuções 
o pe 


s entre as duas 
Euro. 
ue venha a 














Reich domina hoje o espaço aerea | 





«A reconsírução da 
Europa só será pos- 


a colabo- 
América» 


Declara o marechal Goering em entrevista conce- 
dida a um jornalista norte-amerciano 


o marechal Goering declarou que 
a aviação alema esta aguardando 
apenas o sinal do Fuehrer para se 
lançar ao ataque contra a Ingiter- 
rm, e que tudo o que ocorreu até 
ngora não passa de vôos de re- 
conhecimento, 

Terminando frisou o ministro do 
Ar do Reich: “Já declarel ao ar 
Sumner Welles que a reconstru- 
ção europeia de post-guerra so se- 
Tê possivel com a colaboração da 
América e eu porsisto nesta minha 
opinião, 


QUANDO IA TREINAR 
FUTEBOL 


TE 








Nos fundos do n, 292 da rua 
das Laranjeiras há um campo de 
treino de futebol, O comerciario 
Edgard Cunha, de 30 anos, resl- 
dente na tua Conde de Bonfim, 79] 
quando trocava de roupa para jo- 
gar fol acometido de um mal au- 
dito, 


Pedido socorro à Assistencia par- 
tiu para c local uma ambulancia 
com o respectivo médico que nada. 
pode fazer. O infeliz havia fa- 
lecido. 


O caso fot levado ao conheci- 
mento da policia do 4º distrito 
que fes remover o cadaver para 
o necroterio, 


O comandante da 3º R. M, 
no palacio do interventor 
saucho 


PORTO ALEGRE, 3 (Agons. 
acional) — O comandante ds 
erceira Região Militar avistou- 
se em Palacio, com o interventor 
federal, 
Em contacto com o chefe do (o 
verno riograndense, o general Lei- 
tão de Carvalho deu-lhe conheci- 
mento de que na próxima qua: 
feira iniciará uma viagem de 
inspeção às unidades do Exéreito 
ladas nã zona fronteiriça 
atado. 
amos informados de que Ja 
guarão será a peinieira localidaie 
“aquela zona A receber a vii 
chefe militar, que deqoia ira a 
e eitará a 
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À Federação Riograndense pede instruções para O 
embarque dos jogadores requisitados à F. B, F. 


Ao que tudo indica, os 
gauchos, antes do dia 15, já 
estarão concentrados em 
Caxambú, pois a Federação 
Riograndense, deu ontem 
sinal de vida, comunicando 
se a respeito com a F. B. F. 
à qual oficiou pedirido ins- 








truções para o embarque 
dos jogadores requisitados. 

O oficio que veio demons 
trar que os clubes gauchos 
não negarão à dirigente do 
futebol patrio os seus joga- 
dores, não deixou, todavia, 
de causar estranheza na se- 





j a a 





Ademar Pimenta 


Os brasileiros deverão realizar, 
" hoje, novo ensaio de conjunto 


PIMENTA ESPERA CONTAR, NO TREINO DE HOJE, COM CHICO PRETO, GERALDO 1 E LINTHON 














CAXAMBU! 3 (Espoetal para ju direção de Piyienta, que ficou 
w À BATALHA) — A turma pa | satisfeito com a sun produção, 
rícia, que rentizou ontem, o pou | deverá renlizar amanhã, novo en- 
primeiro treino de conjunto sob [snl) de conjunto. 





de da Federação, pois, quan 


ções, foram tambem en! 
das para o sul as instruções 
agora pedidas pela dirigen- 
te do futebol gaucho. 

NOVO OFICIO DA F. B. 
EF, — A F.B. F, ao que fo- 
mos informados, todavia, 
enviou novo oficio para o 
sul, esclarecendo detalhada: 
mente o que devem fazer 
os dirigentes “da Fedração 
Riograndense, pois, desej 
que os gauchos embarquem 
o mais rápido possivel para 
o Rio, afim de seguirem 
para Casambi. 








Revogada pela F. B, F. a 
suspensão de dois joga 
dores cearenses 


AF, Bo Fo recobeu uma comu 
nicação da, entidade cenrence, a 
proposito da suspensão aplicada 
nos jogadores Pedro Apostolo Ros 
drigues e João Pereira da Costas 
“por infração. do aetigo 0º da Lei 
de Transtereneias”, 

A entidade nortista documentou 
n alegação de que o primeiro, nú 
ingressar no futebol cenrense, foi 
nortador do atestado. liberatoria 
fornecido pelo Flamengo 8, U., do 
Piau, ev segundo, portador do 
mesnio documento, (ln Pernambu- 
coTramwnya, do Recife 

Esclarecido nssim, a situação, 
AF. B, F, resolveu revogar a pe 
nalidade que fora imposta aque- 
les profissionais, 


















Os gaúchos em Caxambú ante 


AEPATALFA 








Diretor: JOSÉ ROCHA VAZ 








sdod 

















ANO XI 





Rio de Janeiro, Domin go, 4 de Agosto de 1940 — — N.' 4.290 








Com n/ antecipação dos Jogos 





Fiúminenso x Flamongo e São 





O “eonch'! patricio que no) pri- 
meiro exercício não poudo contar 
com os concursos de Goraldo IL, 
|Linthon e Chico, Preto, desta vez, 











Pimenta recomendou a tática dos meias: recuados 


E gostou do primeiro treino dos “scratches” - Disciplina 
e boa vontade na concentração 


CAXAMBU” 3 (A, Ni) — 
Falando à imprensa, após o 
treino de ontem do seleciona- 
do brasileiro, o técnico Ade- 
mar Pimenta declarou: 

“A impressão que tive do 
primeiro ensaio dos rapazes da 
seleção brasileiro fot o melhor 
possível, pois o treino ofereceu 
movimentação, entusiasmo e 
os resultados técnicos só po: 
deriam ser melhores. 


Admirei muito a disciplina 


e a boa vontade de todos os | tebol da L. E. 
sun ultima reunião efetunda, 


jogadores, que acataram per: 
feitamente as minhas reco- 
mendações. Mandei que fosse | 
adotada a tática dos metas | 
recuados, com prejuizos para 
o comando. Os jogadores com- 
prenderam facilmente a van- 


tagem dessa tática e o resul. | sr 


tado foi "excelente, como todos 
vimos. E 

Niginho teve um desempe: 
nho facilitado pelos seus com. 
panheiros e, ao mesmo tempo, 
oportunidades magníficas pa- 
ra arrematar tanto quanto 
quis. fazendo assim quatro 
tentos. 

Não voi citar jogadores, pois 
gostei da ação de todos e ain- 





corrente, 


da mais da bon vontade com 
que receberam 
fteimente 
ções, A impresão que tenho é! capaz de grandes êxitos”, 


e cumpriram 
as minhas instru- 





que se pode realmente formar 
| com os elementos de que dis 
ponho, um team homogento e 





A Light Esportiva 


Marcada a data de 22 para o Torneio Inicio da 





1. Divisão 
A Comissão Técnica de Basques 
LA. LCA 





mou ns soguintos deliberaçõe 
Prorrogou a inscrição dos 
bes no Campeonato do Basquete- 
bol da 1º Divisão, até o dia 6 do 
terça-feira próxima, 

a convidar os juszon 
da Liga Carioca de Bnsquetchol, 
Alndino Astuto e Mario de 











Oliveira e Correia Sobrinho para 
apitarem os fogos do Campeonato 
da 1º Divisão, 


Marcou definitivamente a data 


de 32 de Agosto de 1N40. para q 
Torneio Initium de 
da 1º Divi 


Basquelebol 





o, 
Determinou que seja. procedelo 


v sorteio dos jugo ado Torneio Int 
tium para o próximo Campeonato, 


na próxima reunião do din 6 do 


corrente, 








REFRIGERADORES, 


CASA RUY LEAL 






RADIOS, PIANOS, 


VALVULAS — DOS MELHORES FABRI- 
CANTES, A" VISTA E A LONGO PRAZO 


RUA SETE DE SETEMBRO 38 


Tel.: 43-4171, próximo a rua da Quitanda 








de Basquete 





Aprovou o regulamento do Turs 
nelo Initium, abaixo. transcrito: 
COMISSÃO TECNICA DE 


FUTEBOL 
A Comissão Técnica de Futebol 
tomou as seguintes resoluções; 
Aprovar a data de 8 do corri 
te para o intelo das conforenciss 
aobro Regras do Futebol, e dates 








minou convidar o sr. dr, João 
Teixeira de Carvalho, conceitun- 
do diretor técnico da Liga de 





tebol do Rio de Janeiro. para 
efáclas, 

Detorminou sejam convidados 

ses, Antonio Nobre de Almeutn 
e Silvano Silva n comparecerem à 
sede da Liga no próximo dia do 
corrente, Às 20 horas. 

Aprovou a nomenção do sr, Os- 
ear P. Gomes para dirigir o curso 
do juizes, recentemento institui- 
do, 














“LIGHTEANO FP. ( e 
Publicamos abaixo o segui 








oficio do sr. Adalberto Gangoni, 
dedicado secretario do “Marcução 
RO OM, 
“illmo, Sr, Redator Esportivo 
Saudações; 


Comovidos com a atenção que 
Hempre fomos alvos nas nossas ny 
tas esportivas por V. S. e seus 
muxiliares, a diretoria do Marca- 
são F.C, tem a honca de comu 
nlear-vos que em reunião renlizs- 
da, quinta-feira ultima. resulveu 
trocar para “Lighteano F. Co o 
nome de Marcação F.C. 

Sem mais que nos ofereça so: 
mos de V. S., Amos. Atos. Abros 
(a), Adalberto Gangoni. 

(Nota fornecida pelo D, P. 
Lenlea) 














da 





O Corinthians reclama um adi 
antamento que fez a Lopes... 


A Federação consultará a Confederação Brasileira a res- 












O Corinthians Paul 
dei da F Brasileira da 
Futebol no qual o 
Adiantamento de TWO, qual diz 
ter feito av a seu 
pedido, por otanão do treina: 





rece | mento 
Roca 





peito do assunto 


para os Jogos da “C 





w todas MS aleepesas feita: 





sas pela ( 





Copa | dirigir a ela, 





consultando-lhe 2o- 
bre o) assunto. 


Assim sendo a reclamação co 





A Alepen 
da Confederação Brasi 
Desportos. 





espera. poder Inclulos nos dois 
quadros. 
CHICO PRETO SOMENTE 
ONTEM, CHEGOU 

O aagueiro Chico Preto, RO con- 
tuario do quo foi noticiado, não 
chegou junto com/ os outron joga- 
dores n esta cidade. Somente. hoje 
o. player montanher. chegou À Ca- 
xambá. 

O destacado: detentor velo mui+ 
to animado, esperançoso mesmo de 
assegurar o seu posto no onze nã 
eloa, que, no que conseguimos 
apurar nó será definitivamente 
escalado na vespera da partida da 
turma para La Paz. 


0 10" ANIVERSÁRIO DO 
S. FRANCISCO F. €. 


A dntu do hojo é para o gran: 
de efreulo. esportivo fluminense 
gratistima — pois assinala a pas- 
angem do 10º aniversario do São 











Francisco F. C. uma das expros- 


nãos main legítimas do futebol 
menor do Niterói, e isso porque 
a Clube da jaqueta azul, sempre 


fo) um. trabalhador incansavel e 
defensor absoluto dos esportes da 
vizinha. capital 

Portanto, o din de hoje, marca 
um acontecimento na vida espors 
tiva fluminense e é com justa ra- 
zão que sun atual diretoria 
raulhosa com o brilhante passas 
do do Clubo vrganizou com mul- 
to enrinho, um programa e ort- 
ginal missa canpal, que será re- 
anda Às 10 horas, em sum praça 
do esportes, pelo Reverendo Pa- 
dro Francisco, da Igreja local, a 
cuja. religioso comparecerão. ex: 
portistas. fluminenses e represen- 
tantes de clubes vizinhos. 














A rmorom e Já encerrada 
questão que motivou o *Livro- 
Rubro” deu ensejo à que viesse 
à atualidade uma questão tam 
bem de grande repercussão, 

B' que, voltando sua atenção 
para o caso dos Jogadores Juan 
Carlos e Curtis, autoridades 
da Imigração verificaram a exis- 
tencia de grande número de jo- 
gúdores estrangeiros, nesta ca- 
pital, em (lagranto infração das 
nossas leis quanto à permunen- 
cia de estrangeiros. 

Imedintamente foram tomadas 
as necessarias providencias para 
o relacionamento dos contra- 
ventores e concedido aos mesmos 
um prazo para a regularização 
de aua situação no pais, 
































UTUADOS PELA 1º. AU- 
NILIAR 

Esgotado o prazo cuncedido, e 

no não tivessem os elemen- 

iegalmento nesta capital 
providenciado sobre a autoriza 
ão de coctamilitade perman 
pOr infração do a 2 du de 














A linha me dia do Vasco 
Cristovão x. Bonsucesso, apenas 
um preilo sorá disputado hoje em 
disputa do campeonato da clda- 
de, devendo dele participar om 
quadros do Vasco o do Madurel- 
ra, que são possuidores da. bona 
"toothallera!! metropolitanos, a, 








que se prepararam com) afinco 
durante À semana para a luta 
que vão travar, 


O Vasco que no tlimo jogo do 
campeonato da cidade foi derro- 
tado, pisará em. campo já reha- 








Gonzales 


Dezesete jogadores estrangei- 
ros processados na Polícia 


Ondino Viera tambem na relação — Vai ser pedida a be- 
nevolencia ao ministro da Justiça 


ereto-lol 3010, de 20 de agosto 
de 1936. São vs seguintes om jo 
gadores, alem do técnico Ondino 











Viera, quo responderão a proces- 
so na 18, delegacia ausiliar; 

Agustin Valido, Américo Spl- 
neill Vicente Carlos Cussati, 
Angel Capunno, Armando Fredo- 


rico Itenganeachi, Esteban Malaz- 
o. Alejo Américo Euertes, At- 
mio Lulz Villa, Alfredo Gonza- 
tez, Ector Roberto Gritta, Fran- 
cisto Alfonso Villegas, Davi 
Curtis, Aldo Molinari, José Da- 
cunto. Juan Carlos Verdeal, 1s- 
mael Arresi Carlos Martin Vo- 
lante e Juan Antonto Rivarola, 
Quanto ao zagueiro Dela Torre, 
do América, ficou prorrogada a 
sua presença legal no Brasi) em 


















carater permanente. 
UMA AUDIENCIA COM O 

NISTRO DA JUSTIÇA 
Segundo apúriimos, os pregi- 
dentes dos olibes int 





acoimputihnio À oiijuim 





Gulmarãon. preatdente sta: Liga 





Eútahol (di fe ato 











tro Francisco Campos, titular da 
pasta da Justiça, uma audiencia, 
durante a qual solicitarão de 
». excia. a concessão de um pra- 





zo mais amplo para que os jo- 
Radores atualmente considerados 
contraventores possum legalizar 
um altunção. 

Apesar dos nossos esforços, 


não conseguimos obter qualquer 
informação sobre as razões que 
serão aprosentadas como justifi- 
cativa do relaxamento, até ago- 


Apenas um jogo será disputado, hoje, em 


prosseguimento do Campeonato da cidade 
VASCO DA GAMA E MADUREIRA, OS ADVERSARIOS -—— EM BONSUCESSO A LUTA 


bilitado, pois, acaba de regrea- 
sar de São Paúlo, Invicto, 

A aum equipe que ainda onten- 
ta ótima posição. na tabela, estk 
disposta a tudo para conseguir a 
vitoria, pola uma derrota, agora, 
poderá lhe mer fatal 
O MADUREIRA QUER SOLIDI- 

FICAR À RUA POSIÇÃO 

O Madureira por sua vez, que 
tambem ocupa uma ponição bon 
na tabela, está disposto a ven- 
cer, tendo para Into, ne prepi 
rado para repetir frente noR vi 
cninos ax menmas performance 
que cumpriy contra o América 
 Finmengo. 

A sun direção técnien, não mos 
difienrá a equipe, que ploark em 
campo com a mesma conatitut- 
ção do preilo contra os rúbros. 

UM QUADROS, PROVAVEIS 


On dois quadros já toram  esca- 
indos e mivo modificações do 
tiltima hora, plsarão em campo, 
com as seguintes constituições: 
VASCO: Nascimento; Osvaldo 
e Florindo; jigilola, Zarzur e 
Dacunto; Lindo, Alfredo 1, Vila- 
doniga, Gonzales e Orlando. 

MADUREIRA — Alfredo; Tul- 
cm e Aplo; Otnello, Januario e 









Gringo; Jorge, Lelb, Izalar, 
Jair 1 e Onblan, 
A PRELIM 





A preliminar do choque nerá 





ja 15 








ú 
| 
Nascimento | 
dinputada pelas equipes de ama: 
dores dos dois velhos adver | 
mos. | 
O prello nerd disputado no 
campo” do. Benalcesto, praça o 
enportes otleial do Madureira my | 
ata) campeonato, | 





Apenas três jogos 


Em busca da classificação para 
a disputa da faso final do Cam- 
peonato Juvenil de Basquetebol, 
estarão em ação na manhã de 

seis clubes concurrontea a 
e cortamo, 

A rodada de hoje promete A 
realização de encontros equilibra- 
dos e que movimentarho conat- 
deravel número de praticantes, do 
empolgante esporto da cesta, pra- 
ticantes esses, que num [uturo 
bem próximo terão a roaponsa- 
bilidade de substitulvem 08 atu 








“azen'! que militam om nossos 
quadros, 
NÃo se cenlin o encontty 








Boqueirão x Vasco por ter o pti- 
melto feito a entrega do ponto, 
Os detalhes dos jogos de hoje, 
que serão. Iniciados às 9 horas, 
são os seguintes: 
PORTUGUESA X 8, CRim- 
TOVAO. 
Quadra da run Barão 8. 
cinco Filho 
Mario de Oliveita — Arbitor; 
Guilherme Yale — fiscal; Otavi 
de Morais — —Cronometrista; 
Adolfo Peres Filho — Apontador; 


Fran- 








o Campeonato Juvenil da. B | 


O Boqueirão entregou o ponto ao Vasco 














narodada dehoje | 


PLIMPICO X SAMPAIO | 

Rinque da praia do Botafogo: no |) 

Mourinco j 

Valismar Lima — Arbitro; ts 
meraldino S, Duque Estrada — 
Fiscal; Rubem P. Cia Cro 






hometrista; Valdir C, Na 
Apontador e Jonquim de Cnrva- 
lho — Delegado. 
GRAJAU! X TUCA 
Rinque dn av. Engenheiro 
Richard 








José Ribelto da Costa — Ap t 
bltro; Alcindo da Silva Marques 
— Fiscal; Orestes Montenegro — 


Cronometrista; Carlos Soares an 
Souto — Apontador e Antônio ( 
Braga — Delegado. 








Costuras na Guerra | 4 


— Na alfaiataria do E. € 
haverá distribuição de | 
ma semana entrante, |] 


chsturas 
ma ordem seguinte: | 


QUINTA-FEIRA, A — Costi 


reras de na, LAS ao final, 





Potiguara Miranda — Delegado, 








tismo da G B. D. — 


O Conselho Brasileiro de Ati 
tismo da C. B. D. val entrar 
agora numa fnse de grande ati- 
vidado, 

Além da realização do campeí 
nato brasileiro, que terá lugar em. 
outubro próximo, aquele orgão 
terá de cuidar, tambem, dos pre- 
parativos para o certame Sul- 
Ampricano, a ser disputado nos 
primeiros dias do ano vindouro, 
em Buenos Alres, 


MAIS UM PLAYER PLA- 
TINO PARA SÃO PAULO 


Pela C. B. D. foi recebido da 
A. E. A “passe? do jogador Ina 
elo Nieto ex-defensor do Newalls 
Oldis Boys, de Buenos Aires, 

Ontem mesma a E, B. F, con- 
cede à transferencia do citado 
profissional platino para a Liza 
Paulista, 

Inacio Nieto será contratado pe- 
hi Ipiranga, 























ra demonstrado 
diretamente 
questão. 


pelos elementos 
interessados na 











Para rata dos Campeonatos Bra- 
sieiro e Sul-Americano 


Reune-se amanhã o Conselho Brasileiro de Atle: 


No Rio o sr. Pelosi k 


Ansim, revente-se de grande im» 
portancia a reunião que o Con- 
selho Brasileiro dê Atletismo ls 
vará x efeito amanha, Am 18,4 4 
horas. V 
Para participar desse conciave 
encontra-se nesta capital, proí 
dente de São Paulo, o ar, Gabrial 
Pelosi, um dos grandes trabalha: 
dores do noso esporte básico. 


08 JOGOS DE HOJE DO 
CAMPEONATO 
PAULISTA : 


O Campeonato Paulista de Fu. 
tebol prosseguirá hoje, com a 
realização de mais tres interex 
santes choques, dos quais se dem 
taca o que terá lugar em Santos 
entre o Palestra Italia, “lider” ja 
tnbela, e a Portuguesa local, que 
foi o club que tirou do Corin- 
thiams o titulo de invicto. S 
(Os dutros prelios marcados são. ; 
Na colina historica, o Ipitança 
enfrentará o São Paulo; e no É 
campo do S. C, R, o onze local 
lutará com o Comercial. 





























Eiro Aranha será 0 novo vice-presidente da L, F,R. J. 


O destacado paredro vai ser eleito para o alto posto na 
próxima reunião do Conselho Superior 


Como & do 
biico, 
de Eutobo! «e 
e Cada ie 


apresentido 


nhecimento 
fencia da L 
encontra vaga, ei 
são. drrevo 
major Orlando. 


vicestir É 








mos Ini 
da, esta 








será. preenchi- 
onselheiros dia- 

elegerem em aún pro- 

Ciro Aranha 
ADO E 





xima reunião, o ar 
JA POL CONVI 
NOKETOU 


O paredto vascaino que já fal 








consultado pelos presidentes d 
clubes cariocas neste sentido. 
emos adiantar, aceitou o convi: 
te o que quer dizer, q 
mesmo o novo vice-presidente 4 
entidade dirigente do soccer 
metropolitano, 















